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POVO MAUBERE 

PRÉM IO NOBEL DA PAZ 

Qua11doo ComitéNubeldecidedisling11irco111 
o Nobel da Paz duas 11crso nalidadcs como 
Ximenes llclo e Ramos Horta, que e\tremam u 
leque das •·árias formas pelas quais, em Timor­
-Leste. desde a caridade crista (no seu sentido 
teológico) à lutaarmad;1. se resiste à ocupação 
indonésia. é bem u pow timoren~e que eslá a 
homenagear. Es1e1·euliá'i.essa entidade, "opo10 
de Timor-Leste" sempre presente na cerimónia 
de Oslo. com d rs taque 11;1ra os excelentes 
disrnrsos dos dois latircados que, expressa e 
rrcqucnlemcnte, invocaram o seu sofr imen10.a 
sua luta. os ~eu s direitos. 

Seudiscursodl> lbrnosHortamio surprcen­
dcu.conlirmando o estadista representante nu 
rxterior do Consrlho Nadonal da Resistéru:ia 
Maubere.já u peça dt' Ximenes neJu f \Cedeu as 
ex11enathas. Formalm e nte muilo bem 
coostruído r retheado de srn~ibilidade 11olílica, 
re, elou como muitos dos sili'nrios do bispo. das 
mcias-pala1rasemesmudealgumascedênriasa 
justifitar por H'lCS inlerpret;i~·ões na fronll'ira 
daamhiguidade,são ditados pelomelindredo 
scuestaluto.jáqueéoointeriordoterrilório 
ucupadoeerncontactucom as institui\óes 
ocupantes, que se lhe e~ii,::e o C\Crdciu da sua 
funçao. 

,\jornadadeOsloconstituiu,aléhoje.arnais 
.~ ignificatila litória dos timoren ses e da 
rcsisténcia maubere. a mai.!>ex1iress ha e de 
maior repercussão inlernacional. E Hio, por 
contraste.pôreme,idênciaa inconsequi'nriados 
reptlidoscncontrosministeriaisentrel'ortugale 
a Indonésia medii1dos ptla ONU. cujos 
rCliul1ados,S('redu1,emà rnarcaçãodo prÓ.\imo 
encontro. Contraste que o próprio !}residcnledo 
Cu mil ê ,\obe l. Frands Sejersted. pôs em 
destaquenuseudiscurso,qu:mdofaloudu 
"cinismo do mundo do pollticu" e da "guerra 
injus1u". 

Coincidir1do.niíoçer1a111cnttporarnw.l·o111a 
atribuiçaodo:'\obel.oEstado Porlui,::uhdec;diu. 
linalmente,ineluirnoOrçamcntodeEs1adou111a 
ruhrica 1JaraTirnor-Les1e. l'ena é 11ue es1eges10, 
imporc:mle e lou,á•cl.nao se tcnha liberladode 
umacertadosedearnbiguidade. 

Corn11rrcnde-se o luidi1dode nao e\plirita r, 
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SAUDAÇÃO 

NÃO HÁ MAIOR ALEGRIA QUE A 

INESPERADA. 

É COM VIVA EMOÇÃO QUE TOMAMOS 

CONHECIMENTO DA ATRIBUIÇÃO DO 

PRÉMIO NOBEL DA PAZ AOS DOIS 

ILUSTRES E DIGNOS TIMORENSES 

D. XIMENES BELO E RAMOS HORTA. O 

PRESENTE PRÉMIO SIGNIFICA, SEM 

EQUÍVOCOS, MAIS UM FORTE 

CONTRIBUTO PARA O RECONHECI­

MENTO UNIVERSAL DA LEGÍTIMA 

ASPIRAÇÃO DO POVO MAUBERE Ã 

AUTODETERMINAÇÃO E INDEPEN­

DÊNCIA. 

A ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL FELICITA 

NAS PESSOAS DOS, AGORA, JUSTA­

MENTE GALARDOADOS, TODOS OS 

FILHOS DA TERRA DE XANANA 

GUSMÃO QUE, PATRIOTICAMENTE, 

CONTINUAM A LUTA PELA LIBERDADE 

A QUE TÊM DIREITO. 

FRATERNAIS SAUDAÇÕES 

A DIRECÇÃO 

Na rnp<1: Tda pimad11 aólefl_ Ohr" gt'lllilmelllr oferauln li A25A. pda llU/ora ~frna Bmo 



O REFERENCIAL 
TESTEMUNHOS 

RECORDANDO ... 

O "TEACHER" 

Em 1943. devido a doença. 11ve de democracia inglesa. dos partidos. dos director do "Sunday ... E no 3.º período 

dc1.-.;ar o Colégio Militar. b..-.o cauwu-me direitos do cidadão e de eleições. Assim. a ganhou. logicamente. o Pnr1ido 

um enorme cle\gos10 ma\ não impediu pouco e pouco. fomos aprendendo o que Renovador. 

que. a1é hoje. continuasse profundamente era um regime democr.llico. tilo diferente 

ligado à .. velhas paredes colegiais e ao~ daquele em que viviurnos. 

meus companheiros de juventude. 

Feito o exame do 3. ano fac tual 7.0
). 

matriculei-me no Liceu de Camõc'> e nele 

vim ll concluir o curso liceal. E foi aí que 

no meu cam inho se cruzou o mai\ 

extraordinário profe<;sor que encomrci na 

vida e do quo1I fui aluno dur.mte o 4.0
, 5. 

e 6.0 :mo~ tactuais 8.0
, 9.0 e 10. '). 

Er.i um jo\em recêm-fom1ado. cheio de 

cntusi:hmo. de ideia<; inovadora~ e de 

alegria. um camarada e amigo que 1an10 

jogava à bola conno\CO como no\ dava 

umas au la .. fantásticas da .. quai" a 

monotonia era pennanentcmentc banida. 

Tudo lilo diferente das outras disciplinas ... 

Panámo~ a cha mar-lhe o "Te;icher", 

poh ei.1 professor de inglêr.,. 

Ele criou. para todas as turmas 4ue 

Nunca houve qualquer denúncia. E em 

7 de Maio de 1945. quando a Alemanha 

r.,c rendeu aos Aliados. foi com a bandeira 

ponuguesa e com o "Te:1cher .. à fren1e 

que faltámos às aulas e viemo" para a rua. 

percorrendo Li,boa a cantar. a gritar e a 

\' iver a liberdade d:1 nossa primeira e 

Ingénua manifcstaçào política. Js10 numa 

cidade onde, uma semana anies. a 

b:mdeira nacional esti\'er:1 a meia haste 

em sinal de pe'>ar pelo suicídio de Hitler. 

Mas no 6. ano (10. actua\) outra 

<..urpresa nos aguardava. O "Teacher" 

criou três panidor. a que c:ida um aderiu 

livremente e foram deito' O\ rc.\pectivos 

chefe!>. Foi a:.\im que me vi 1r.m,fom1ado 

em chefe do Panido Radi cal. Os outros 

panidos eram o Con<;crvador e o 

Reno,ador. 

Nestas últimas eleições detectei 

conrngem incorrecta de votos. Reclamei 

junto do "Teacher" mas esie. com muiia 

calma e franqueza. retorquiu e deu-me 

uma gr.mde lição: "Tens rdlào. Mas nesta 

no\sa democracia 1odos têm oponunid:n.1e 

demandar". 

Foi com e!>le jovem professor que 

aprendi e . pela primeira vez. pratit1uci 

dcmocrncia. Foi um pedagogo 

extraordinário. quer no ensino do inglês 

quer no ensino da democracia e é uma 

figurn inesquecível e profund:imente 

marcante da minha vida. 

Depois o de~tino separou- no' e ~6 

voltei :1 ler notícias do ''Teacher" 111mv6 

de um poema que ele me enviou na ahurn 

do 25 de Abril. Mas, no meio da confusào 

da época. perdi-lhe no,•amenfe o r.t!lto. 

cn<;inava. o "Sunday Emertainment" que O que pretendiam estes partidos? Porém há meia dúzia de anos descobri 

era um jornal onde todos nó~ podiama\ Apenas dispular a direcção do jornal. que o "Teacher" \C reformara e vivia em 

escrever hi~tória\, anedotas e chnrada.. Com esse objecuvo for:im e laborados. Faro. Re\tabcleci o con1ac10 e desde enlào 

mas tudo em inglés 4uc e le. pelo~ alunos. o'> programas e marcaram-se temo-; mantido ligação mais ou menos 

pacientemente. corrigia. e leições. com propaganda livrernen1e regular. 

publicada no "Sunday" ou apresentada em 
Ao .. :tbado JUnláv::uno-nos em casa do comício)> organi1ado~ na.'> turmas. Tudo 

"Teachcr" e aí fazíamo~ o jornul cm cm inglês! 
"~tcncil", primcirnmeme à mão e \Ó mai., 

1arde à máquina de e!>Crc\'Cr. Depoi,, m.1 Pela primcim ve1 lodo~ nós Ú\ iamo~ 

2.· feira, tirávamo'> m. cópia!> no Liceu. O um cenário democr:i1ico e não posso 

jornal cru qualquer coisa que \Clltiarnos deixar de perguntur a mim me'>mo como 

verdadeiramente como no~sa e quando ial foi pos~ível há cinquenrn anos e sem 

un\ n:lo podiam ir aparedam outros. pelo quai.,quer rcprc'>ália\. 

que nunca faltou gente para f:11er o 
"Sunda;". As primeira<; eleições foram ganhas 

pelo Panido Conr.,crvador. o 2.0 período 

Ma<.. além de seguir a matéria. o hou\e nos~ clciçõc<. de que foi vencedor 

"Teacher" fala'va-nos muitas ''C/C'> da o Panido Radical. pelo que pa-.sei a ser o 

Ma' quem é este homem extraordinário 

que tanto influenciou a minha vida? 

Chegou o momcnm de o revelar. Tra1a-..e 

do Dr. Elvim Rocha Gomes. apoiante da 

A25A. a quem cm 10 um grande abr:iço de 

muita gratidão por !Udo o que me eminou. 

Bem h:ijr1 pori,so! 



OPINIÃO 
OREFERENC1AL 

AS "METAMORFOSES"DA IDEIA DE PROGRESSO 

Sendo propósito deste artigo reíleclir 
a ques1ão "As Metamorfoses da Ideia 
de Progresso", nada mais interessante 
do que começar por problematizar o 
que o próprio tema parece pressupor: 
ou seja: 

1. O qu e se quer dizer com a ideia 
de progresso·! 

mente pelos filósofos das luzes. 
despenou um optimismo gnoseológico 
traduzído numa confiança ilimitada na 
ciência que. progredindo, construiria 
uma representação verdadeira e total do 
mundo. 

A ideia de progresso. associando-se 
à ideia de ciência. 

sendo a última verdade a que mede 
todas as outras. Se formos suficien­
temente positiv istas. se conseguirmos 
encontrar um significado positivo 
(verificável) para o que dizemos. somos 
capazes de destruir o obscurantismo e 
construir um mundo verdadeiramente 

... a ideia de progresso e a 
ideia de ciência se tornem tão 
próximas uma da outra a 

cientírico. o que 
significava mais 
liv re. mais jus to e 
maisfratemo. 

O projecto de 

2.Q ue sentid o pa ra a id eia d e 
melamorfose da idefo de progresso? 

3. Q ue c rit éri o pa r a a va li a r o 
progresso? 

1orna-se, assim, 
cen tral no para­
digma da moderni­
dade. configurando 
mode los de in1er­
prelação da his1ória 
que. no dizer de 
Lyotard 1

• legi1i­
maram narrativas 

ponto de uma se definir pela construir 

outra : progride o qu e é ~ i :n~ff~c:i P ç ãd : 
científico; é científico o que 
progride. 

mund o" entusias­
mou um grupo de 

Talvez a melhor fomm de começar a 
anal isar o tema seja descmrstruir o 
próprio tema. É uma espécie de 
vingança do chinês. p r o m e t a i e a s . ~-----.-íi-ló_s_o_ío_s_. -,.~l v:i:ic:. ,;;,'.:';~~ic;~ 

:~oas~;~;:iór~: d~e~:i~e:~ N!~~~ princípio desle século. que. até à sua 1 O une :;e m 1er d jzer m m a jdçja 
de orn••resso" 

A ideia de progresso teve na sua 
génese uma conotação militar. O 

sen1ido. se colocaram. desde o século dispcr'l'âo pelo nazismo. quase sempre 
XV III até aos nossos dias. se reuniam cm casa de Schlick em 

tertúlias conhecidas pelo Círculo de 
Viena. 

refo rmadores, progressis las 
revolucionários. 

progresso representava um passo em Há duas razões. aparentemente 
frente na direcção da linha do exércilo óbvias. que justificam que 0 progresso 
inimigo. Lembremo-nos que os científico se torne no modelo do 
primeiros exércitos combatiam de pé e próprio progresso. A primeira reside no 
frente a frente. Progredir (gressus = facto de 0 desenvolvimento técnico­
passo + pro = para diante) significava -cien tífico proporc ionar aos que dele 
passar a freme do inimigo. U!iufruem um melhor níve l de vida. 

O Cris1ianismo humanizou a ideia quer sob 0 ponto de vista cultural. quer 

::rnand~r-:gr~~::~ ~---------~ sob o ponto de visla 

filosofia de vid:1. A ideia de progresso teve na ;:;~~:I: ª0~gu;::~ 
Segundo Santo sua génese uma conota ção gressos da ciência 
Agosti nho (A mililar. são sempre o 
Cidade de Deu s). resultado da pro-
Deus. ao criar o dução de novas 
homem e o univer~o. deu-lhes um teorias mais abrangentes e mais 
sentido. O 1riunfo da fé e a difusão eficazes que as anteriores. 
crescen1e do reino de Deus reprc- Compreende-se nssim que a ideia de 
sentavam o progresso da humanidade. progresso e a ideia de ciência se 1omem 
uma vez que indicavam o caminho que 1ão próximas uma da ou1ra a ponto de 
esra devia percorrer para realizar os uma se definir pela outra: progride o 
desígnios de Deus. que é científico: é ciemffico o que 

Na Idade Moderna. com o desenvol- progride. 
vimento das ciências. a ideia de Segundo o ponto de vista do 
progresso tomou-se o elemento central neopositivismo. o progresso fuz-\e por 
no modelo dos saberes científicos para acumulação de conhecimcn1os 
u sociedade em geral e íez o;urgir a continuamente ndquiridos a1ravé3 do 
noção de história como antecipação do desafio permanente da pe,quisa 
futuro por avaliação do passado. Esta observacional pura conduzir o 
concepção, desenvo lvida posterior- conhecimento do erro para a verdade. 

Karl Popper. que também conviveu 
com esse Círculo. embora concorde que 
o critério científico é o único critério de 
avaliação do progresso. define. no 
entanto. de fonna inovadora o critério 
científico de avaliação do progresso. 
Pa ra este filósofo o critério de 
verificação não garante que os nossos 
juízos sejam verdadeiros. Não podemos 
dizer "'critiquei, logo aconl ece~. pois 
o q ue aco nt eceu no passa do não 
pressupõe que sempre acontecerá no 
fulu ro. E dá um exemplo: a proposição 
· "todos os cisne-. são brancos" não tem 
semido. pois é impossível comprovar 
todos e cada um dos exemplares do 
universo a que se refere o sujeito da 
proposição. No entanto, a proposição -
.. h:~ pelo menos um cisne que não é 
branco" - ou - "nem todos os cisnes são 
branco'>" - já terá sentido. uma vez 
que o confronto empírico conclu'>ivo 
seria em princípio possível. Neste 
sentido. propõe que o princípio da 
verificabtlidade seja substituído pe lo 
"Pr incí pio da Fal sificab ilid ade". E 
acrescenta: "O máximo que se pode 
afirmar acerca de uma hipótese é que 

Cf L)Ollrd. Jnn-Franço" A Ca..dif>4o 1'6s· 
~~10.Unia Gradwa. L1.t>oa. :;ld_ PP- 54-.fi.I 



O REFERENCIAL 

até agora revelou-se valiosa e foi muis 
bem sucedida que hipóteses rivai s -
embon1. cm princípio. ela nunca possa 
ser justificada".2 O seu racionalismo 
crí1ico mantém. no entanto, uma íé 
inquebrantável na ciência. conside­
rando que é o único domínio do saber 
humano cm que há progresso. Escreve. 
a propósito: .. A ciência é uma da s 
pouca!) actividades humanas - talvez a 

OPINIÃO 

metamorfose é. como !labemos, um 
fenómeno de modificação dá fonna que 
sofrem a lguns seres vivos. como os 
insectos. durante o seu desenvo lvi-
menta orgânico. 

A ideia de progresso. estando em 
circularidade com a ideia de ciência. 
vai sofrer as modificações perspecti­
vistas e conjumurais que sofre o modo 
de entender a ciência e. nesse sentido. é 

única - na qual os erros são sistema- meramorfosead(l. 
1icamente criticados e. com o tempo. A ciênc ia foi na sua or igem 
corrigidos com uma aprec iável iden tificada com a "episteme". 
frequência. É por isso que podemos Signific:iva um saber que se opunha à 
di1er que em ciência aprendemos com "doxa", uma vez que tinha uma 
os nos.,oi, erros. e é também por isso carac1erística fundamental: visava 
que podemos. falar clara e sensatamente fornecer um conhecimento ceno. 
do progrei.so que nela fazemos. Na Tal ideia foi-se consolidando à 

~:~ii~i~:::t~u~~asn~utros campos d_•_"_'º_did_a_q_ue_a_c_iê~·ncia ganhava prestígio 
como saber autó­

há mudança mas ~om a s ubmissão da nomo. liberto de 

~~rai~~t~tc ~~~gr~s~~ 1 c iência à indústria de qualquer autoridade 

adaptemos uma guerra,... exterior. É assim 

vi~"io mui1o cslreita ... tornou-se imperiosa uma Ó~i~ic: e ~ª:~'.t~n~: 
dos objcctivos refl exão sobre as conex ões 
pos<1.íveis nn nossa entre a c iência, os seus 
vida): é que quase pra ticantes e a sociedade em 

~:'u~::~ 50~ª~~
1.º~~~ geral , bem como sobre os 

ciência passa a ter 
os seus próprios 
critérios de legiti­
mação e º" fac1os 
que influenciam o do que anulados. valores e as normas que 

são perdidos. E. na presidem à actividade cien · ~eu progresso são 
maior parte dos tífica. con~iderados como 
domínio~. nem u n i c a m e n t e 
sequer sabe mos como avaliar a constituídos pe los resultados obtidos 
mudança . No campo da ciência. em fases anteriores. O objectivo da 
contudo. possuímos um critério de ciêncja era. cn1ão. construir teorias que 
progresso: mesmo antes de submeter melhor corre.!ipondam ao que a 
uma teoria a testes empíricos podemos "realidade·· do mundo é "cm-si-mesma" 
dizer que. corroborada por esses testes, e a legit imação de tais teorias dependia 
ela rcpresemará um avanço sobre outras apenas da confirmação ou reíutação 
teorias." 1 observacional. 

Orn. eMa circularidade - é científico o 
que progride; progride o que é 
científico só pode ser uhrapassada i:.e 
.')ainnos fora do circulo para pergumar: 
mas, o qu~ ia ciê11cia?! ... 

É na respo s ta a e.')ta questão que 
procuro justificar o tema que me propus 
tratar. Analisando as mutações que 
sofreu o modo de reconhecer a ciênciu. 
talvez possa dar sentido à ideia de 
metamorfose da ideia de progresso. 

2 011 r se nljdo para a jdcj a d e 
me!amorfose da jdr ja de prog resso? 

Sob o ponto de vista biológico, a 

Em tais circunstâncias. o progresso 
estava. tal como a ciência. marcado por 
uma finalidade - representar de fonna 
mais fiel poss ível o mundo. A 
correspondência da teoria à rea lidade. 
constituindo o valor de verdade da 
teoria. reprei.en1ava a direcção da 
ciência e ao mesmo tempo a direcção 
do progresso. O cicnt is ta to rn a-se, 
assim, no modelo do homem 
do progresso. pois é aquele que 
individualmente ou em grupo 
sabe aventurar-se no desconhecido. 
observando ou conjecturando. sempre à 
procura de novas teorias q ue 

correspondam aos factos. ou, como 
prefere Popper, que possuam "muior 
capac idade de explicação e poder de 
precisão" ~ . sendo em relação às suas 
convicções teóricas. abeno e despre­
conceituado. pois é capaz de as 
abandonar desde que os lestes o 
aconselhem. É nesta perspectiva que se 
desenvolve a ideologia da neutralidade 
cienlífica. 

A Teoria da Relatividade e a 
Mecân ica Quântica puseram cm causa 
o concei to de objectividade tradicional. 
chamando a atenção para as inter­
ferências detenn immtes do observador 
na observação. A distinção homem/ 
/natureza. s ujeito/objecto, obser­
vador/ob-.crvável na qual se apoiava a 
ideia de uma ciénci<1-eJpelho-da-
1wt11re:a toma-se anific ial: o "mundo 
real" deixa de ser entendido como um 
mundo ··cm-si". em relação ao qual se 
procura uma correspondênci:1 entre 
factos e teorias. O "mundo real " toma­
se um mundo construído por conceito:.. 
imagens e metáforas que configuram 
um determinado sistema de crenças. O 
progresso científico como aproximação 
progre,siva à verdade deixa, ponanto. 
de ter sentido. uma vez que a verdade é 
relmiva a um detenninado sistema de 
interpretação. 

Por outo Indo. com a submi.s;são da 
ciência à indús1ria de guerra. 
nomeadamente durante a primeira 
guerra mundial. no Terceiro Reich e de 
uma fonna terrífica com Hiroshima e 
Nagasaki. tornou-se imperiosa uma 
reílexào sobre as conexões entre a 
ciência. os seus praticantes e a 
soc iedade em geral. bem como sobre os 
valo res e as normas que presidem à 
actividade científica. Não fazia sentido 
continuar a considerar incondicio­
nalmente bom um progresso científico 
que produzia o terror: nem fazia 
também sentido continuar a defender 
que a natureza da ciência podia se r 
compreendida sem qualquer referência 
a interesses específicos ou motivações 
particulares, uma vez que os 

'Pl.>ppct,Kllrl R Conjtt1urasr RelU1açúeli.&luora 
Un,.<'rs11bdedeBBj;füa.BBS11i.a.1982.p.269 

1 ll>tdcm •• p.242 

'Cf Co'littfuNJr Refwl~. p. 243 

fCOftt1,,_1wpá,1ivMi111111r/ 
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com promissos dos cientistas com inte- c iência, e, sob o ponto de vista 
resses políticos e económ icos eram cognitivo, define os problemas com que 
ev identes. o cientista se deve ocupar e avalia os 

Robert Merton ' é o primeiro a resultados alcançados. 1 

reconhecer que a industrialização da O progresso não é, na perspec1iva 
ciênc ia criou pressões sob re os kuhniana, obra duma aventura indi­
cient istas e que os próprios cientistas vidual, metódica e lúdica. O cieniista é, 
organizam o seu traba lho. segundo de forma geral. conservador. "É 
regras e valores próprios. frequen te o indivíduo envolvido na 

Torna-se necessá- ~---------~ solução de en igmas 
rio. então. refor- O progresso não tem um oferecer resistência 
mular a questão - o plano pré-estabelecido, porque às novidades que se 

;::p~ s~aciê :ciae?s t~ tem mais a ver com o passado :~~es;an:~;~ ~~~:~ 
questão terá de ser do que com 0 futuro; não é aceitáveis. Para ele. 
procurada na .~ direcçional, porque não visa a trata-se de al!erar as 
seguintes questões: conquista da verdade, nem da regras do jogo e 
qua l a nutureza do perfeição; não progride de qualquer alteraçüo 
grupo que pratica a forma homogénea e de regras é 
cíência? Quais as continuada, porque é feito de intrin seca mente 

:~~:rc~r~:~~s~fe~~ insucessos e mutações nas ~:s~~e~i:'.~~·r~~~.~ 
dem e o modo como formas como as comunidades funcionamento da 
investigam? Esta cienlíficas interpretam o ciência caracteriza­
tarefa fo i desenvol- mundo. -se por um trabalho 
vida por Thomas ~------ ----~ de investigação na 
Kuhn no seu livro "A Estrutu ra das base do paradigma aceite pela 
Revoluções Científicas". comunid:ide científica. O progresso 

Pa ra Kuh n a ciência não é um nesta fase persegue essencialmeme três 
conhecimento que visa a verdade, mas objectivos: primeiro, encontrar os 
uma actividade humana de "resolução fac tos s ignificativos no âmb ito do 
de en igmas" 6

. Prati ca-se em grupo - paradigma; segundo , es tabelecer as 
"Comunidade Científica" - que adapta concordâncias dos factos com a teoria; 
um "modo de ver" e "de praticar" que terce iro. garantir o rigor e a precisão 
Kuhn designa por "paradigma"'. Não hã da teoria. A cri se originada pelo 
ciência sem um paradigma ou fora de enfraquecimento das convicções nu 
uma comunidade científica. capacidade do paradigma - isto é. a 

Como sabemos, esta concepção é de consciência de que o paradigma não 
um fisico que es tudou durante vinte responde às ex pectativas criadas na 
anos a hi stória da c iência e que da resolução de um enigma - é, de início. 
história da c iência passo u pa ra a apenas partilhada por um grupo 
epistemologia. sendo hoje considerado minoritário de ciemistas, geralmente os 
o Fund ado r da Nova Filosofia da mais novos, manifestando- se entre 
Ciência. 

O "peso" institucion:ll du comunidade 
científica ganha. e m Kuhn . uma 
autoridade cognitiva e nonna1iva que a 
torna no verdadeiro sujeito d;1 
actividade cient ífica. É ela que define 
a<; "regras do jogo" da ciência e é ela 
que avalia o progresso científi co. Sob o 
ponto de vista in st ituc ional. a 
comunidade científica faz a fonnação. 
produção e comrolo do saber científico; 
sob o ponto de vista social, impõe o que 
deve ou não deve ser entendido por 

eles uma descrença em relação ao 
paradigma dominante. "Tais homens, 
sendo pouco comprome1idos com as 
regras tradicionais da ciênc ia normal 
cm razão da sua limi tada prát ica 
c ientífica anterio r. têm grande 
probabilidade de perceber que tai s 
regras não mais definem ulternativas 
viáve is e de conceber um outro 
conjumo que possa substituí-las".'" 

A substi tuição de um paradigma por 
out ro não é tarefa fácil e. por i'>SO. no 
entender de Kuhn. constitui um 
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processo revolucionário. "Tal como a 
escolha entre duas instituições políticas 
em competi ção. a escolha entre 
paradigmas em compet ição demonstra 
ser uma escolha entre modos 
incompatíveis de "ver o mundo" e 
trabalhar" na comunidade científica." 11 

O novo paradigma só triunfará se 
conseguir convencer u comu nidade 
cien tífi ca. E há sem pre argumentos a 
favor e contra: quem está convencido 
de que o seu paradigma fornece a 
"verdade" está fixado nessa crença e 
não aceita outro ponto de vis ta . 
Consequentemen te. a transição de um 
paradigma a outro não pode se r feita 
por um processo gradual de demons­
tração lóg ica ou em pír ica . Entre os 
paradigmas há uma iT1com ensura­
bilidade: 011 se é convertido ao novo 
paradigmu ou então o mesmo não é 
acei te. 

O progresso científico tem agora 
como base do seu processo a dimensão 
humana. Não são as "teorias" que falam 
pelos fac tos, prevendo conclusões, 
avaliando resultados. mas é o cientista 
ou grupo de cientistas que "fala" pela 
teoria. justificando as respostas que a 
mesma dá para os problemas 
levantados e tentando persuadir com 

' Merto11. Robcr, "fl1t .'foriolagy of Sdenct­
Thtortliealond l!'mpirical ln•·otiga1imu, Ed. The 
UnivcrsicyofChicagoprcss.Ch1cago. 1973 

• Kuh n Th.S A i':5trutura das ReH•lu çóes 
C~nlífica~. &!nora Pc"rec!iva. São Paulo, 1990. pp. 
58-59 

1 Kuhn utililou o concc110 de paradigma cm doi< 
•cnudo1. Num do' sentidos. um paradigma ê uma 
~conccpção do mundo~ que. pressupondo um "modo de 
vcr"'c"depratic;1r"'.englobatcoriasespccificas. 
in•trumcmação.con<:cpmahLaçãocmc1odologia:nou1ro 
'enlido, o conccilo é util11ado para dc~ignar 

«"'alii"'lõe' ciemíf1«1~ concretas" capaze• de fornecer 
"modelo' dos quai• brotam as tradiçõe< Cotren tc• e 
c'pecificasda pe<qui,;n cicn1ifica" iCf. Eslt11!11ra d11s 
Rt•oluçoes Cien tífícas. p. 30). Assim. a dc<\<'nçàodc 
Nc"'!on dt> movimcn10 de um planeta oo a dcs<:rição de 
Franklin dagarrafodc L.:yMn •iio. rc•re'1ivamcnle. 
cxcmplosdeparadigma•P"raapráucadamedmcac 
parnaciiociadaclccmudadc. 

Kuhn tJmbcm dc"gn~ c<!e' ~moiklo\ conctc!O>• 
como •modelo• exemplare<» 

' Cf .. A ~lrulon das ReH>lu\-(ie,; Científicas, pp. 
ll0-211 

' Idem. ; I f "unc;ãoda Oasma na ln r<!Uigoc;ão 

L"imt(fico in llislóriae l'rálica da!iCio.'nda• Ed. A 
RcgraduJogo,Li•boa.11.179.p.120 

Idem. A Esrtulura das Re,olut;ões Cienhficas. 
p.122 

Idem. A F•t rulurada!i Re,oluçôe§Genrlficas. 
p.127 
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argumentos a seu favor. A comunidade 
científica não tem como preocupação a 
verdade das teorias, mas os valores da 
eficácia, da coerência, da compreensi­
bilidade. etc .. que as mesmas sugerem. 
Decidir-se por um novo paradigma é 
convence r-se de que "um conjunto de 
argumentos é mais decisivo que 
outro." 11 Por isso , esclarece Kuhn; "a 
analogia que relaciona a evolução dos 
organismos com a evolução das ideias 
científicas pode facilmente ser levada 
longe demais". Mas, tal analogia no que 
diz respeito ao progresso realizado pela 
substituição de um paradigma é "quase 
perfeila, ( ... ) corresponde à selecção 
pelo coníli10 da maneira mais adequada 
de praticar a ciência." 1

3 

Mudando o modo de entende r a 
ciência mudou-se, portanto. o próp io 
sentido do progresso. O progresso não 
tem um plano pré-estabelecido, porque 
tem mais a ver com o passado do que 
com o fuwro; não é direcçional, porque 
não visa a conquista da verdade. nem 
da perfeição: não progride de forma 
homogénea e continuada, porque é feito 
de insucessos e mutações nas formas 
como as comunidades científicas 
interpretam o mundo. 

~ O u e cr it ério pa ra na !iar o 

w:m:w.121 
A ideia de progresso está, hoje, 

dominada por uma dimensão humana: a 
ciência progride , produzindo modelos 
de interpretação do mundo cujos 
critérios de legilimação são ditados por 
valores adaptados por uma determinada 
comunidade científica. Não é, por isso, 
possível aval iar o progresso científico 
fora duma perspectiva antropológica. 

A esco lha entre paradigmas, 
decidindo-se pe la persuasão, exige 
respe ito pelo princípio da dignidade 
humana e tem como intencionalidade 
produzir "consensos" que transformam 
a comunidade c ientífica numa 
comunidade eticamente solidária. Nes1e 
sentido, a ideia de progresso está 
marcada por uma intencionalidade. que 
terá de ser configurnda pela articulação 
da s "virtudes" cognitivas de um 
paradigma com a responsabilidade ética 
do "modo de ver" e "de praticar" a 
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ciência que o mesmo pressupõe. 
A comunidade científica, consti­

tuindo uma comunidade de sujeitos 
imputáveis cuja boa-fé no progresso se 
presume, não pode deixar de prescrever 
para a prática científica uma respon­
sabilidade perante o sentido que é dado 
à vida e ao mundo. O di reito à 
felicidade deve, assim. ser recuperado 
pela ciência e a comunidade científica, 

Nã o é, por isso, possível 
avaliar o progresso científico 
fora duma perspectiva 
antropológica. 

ao realizar o progresso. terá de dar 
prioridade aos saberes da 1•ida 
(tradicionalmente ligados às huma­
nidades) , sobre os .saberes fí.dco­
-narurais. É que a natureza físico-
-natural cada vez é mais uma segunda 
natureza do homem. 

O progresso só tem, portanto, sen1ido 
se. saindo da circularidade - o 
progresso explica a ciência: a ciência 
explica o progresso - for visto como 
uma categoria antropológica. 

Um tal sen tido do progresso não 
pode ser detenninado por um discurso 
antropológ ico que utiliza como 
marcos fundamentais a dicotomia 
"corpo/alma" , "matéria/espíri to" ou 
"corpo/mente". Por um lado. os termos 
"alma" e "espírito". por exemplo. foram 
relegados para o discurso re ligioso. o 
qual, como sabemos, está também cm 
processo de redefinição; por outro lado, 
o binómio "corpo/mente" tem sido 
posto em causa pelos desenvolvimentos 
no domínio da neurofisiologia e da 
intel igência artificial. O progresso 
como categoria antropológica deve dar 
prioridade ao sent ido es!ético da vida: 
as escolhas são razões dos desejos, 
porque, como diz Jean-Pau\ Resweber 
"o valor é uma figura do desejável e 
não uma mera expressão subjectiva do 
desejo. A dimensão objectiva do 
desejo, reconhecida como dimensão 
estética, inst itui o valo r sobre os 
alicerces da re lação, uma vez que as 
representações que ele atrai a si são, em 
última análise. símbolos fundadores do 
reconhecimento, da reciprocidade e da 

fruição.",. Desta forma , o progresso 
reconhecerá ne le uma razão de bem 
justamente porque é progresso; e. neste 
sentido, abre a ciência aos valores da 
vida. 

Caso contrário, talvez tenhamos de 
dar razão a John Searle que, na sua obra 
Mente, Cérebro e Ciência, depois de se 
ter referido à dificuldade em definir o 
termo "mente", afirma: "a situação em 
tomo da palavra ciência é ainda pior; 
Se pudesse, dispensaria a legremente 
esta palavra: Ciência tornou-se um 
termo honorífico ( ... )" " 

Mas, não receamos apenas o facto de 
a ciência dar um títu lo honorífico ao 
progresso: pior do que isso é em nome 
da ciência o progresso se transformar 
numa arma de extermínio da fruição da 
natureza. do direito à felicidade e ao 
gosto de viver. 

É contra isso que devemos apelar aos 
f isicos, aos antropólogos, ao s 
urbanistas e aos ambientalistas para que 
transformem o progresso na mais 
maravilhosa invenção do espírito 
humano, harmonizando a ciência com o 
direito à felicidade: à felicidade de cada 
um viver a vida, respe itando a 
djgnidade da própria vida. 

Joiio 8<1plis1a Magalhães 
Sócio da A25A 

Pivf. do Ensino Secundáro 

" lbidem.p.246 
11 lbidem. p.21.'i 

" R~sweber, Jean Paul, La Phi losophie d<'li Va leur, 
PUF.Paris.1992.p.5 

" Seark. John. Mente, Cérebro e Ciência. Ed 70. 
Lisboa.p.15 
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REVISÃO CONSTITUCIONAL - DEFESA NACIONAL 

Tn111.1·cre\'em-se a seguir os aspectos integramos a União Europeia Ocidental Por isto e por muito mais (que não há 
essenciais rela1i1·os ao projec/O de (UEOJ, como pilar da política de defesa e tempo para desenvolver). o Estado 
re1'isiío co11s1i111cional. apresemado pelo segurança comum europeia, onde Português não deverá continuar a 
sivw1áro na As.~emh/eia da Repúhlica em Portugal tem o pleno direito de negociar alimentar um sistema de "SE RVIÇ O 
8 âe Fevereiro de 1996 e "defendido" - a "projectos bilaterais". Como é sahido. a M ILITA R O BRIGA TÓ RI O" (SMO) 
co111'ite do Presidente ''ª Comissiío UEO irá ter «os meios para exercer um baseado em mancebos conscritos retirados 
Eve11111al de Rerisiío Co11stit11cio11af - controlo político e militar em operações abruptamente e conira a sua vomade. ao 
Sala do Senado. em l2 de Setembro: decididas apenas pelos aliados europeus tecido social civil. 

1. A apresentação do modesto 
contributo que entendi por bem entregar 
nesta Assembleia da República (AR). no 
passado dia 8 de Fevereiro, no que 
concerne à modificação do Títul o 
X/Pa rte ITI da Constituição - consagrado 
à «Defesa Nacional)> (DN) - não resultou 
de um impulso momentâneo ou de uma 
qualquer vaidade despropositada. 

Tomei a iniciativa no sentido de 
condensar um pensamento que já vinha 
expressando e divulgando em diversos 
orgãos de comunicação social. 

O primeiro artigo que tive o ensejo de 
escrever (uma vez que já me encontrava 

s ituação de refo rmado 
voluntariamente) e que o semanário 
"Expresso" publicou em 30.Nov.91 
contém as linhas essenciais que, desde há 
longos anos (pós-revolução de Abril). 
alicerçam a visualização que tenho acerca 
das Forças Annadas (FA) para Portugal. 

2. Os estudos sobre a reestruturação e 
o redimensionamento das FA continuam 
em "marcha lenta" e submetidos a visões 
megalómanas, caren1es de decisões 
políticas corajosas. 

Não poderemos é passar a vida a fazer 
«estudos». «seminários» ou a criar 
«centros de rellexão»! Sejamos humildes 
e reconheçamos que tudo está estudado. 
reflectido e testado para seguirmos 
decididamente em freme. 

Ceriamente que a AR irá rearaliar o 
exagero das medidas estruturais orgânicas 
programada.s para os três ramos das FA. já 
que parece imperativo reduzi-las, adaptá­
-las e modern izá-las à medida de um país 
territorialmente pequeno. financeiramente 
débil. com grandes carências de outra 
ordem a exigirem maior prioridade de 
resolução. 

Somos pioneiros da Al iança Atlântica e 

parn resolver eventuais crises regionais». Entendo que a DN constitui um vector 
Os nossos aliados conhecem-nos bem e de cidadania. mas o SMO náo. 

sabem que carecemos de apoios 
substanciais para podcnnos participar em 
operações do tipo «Forças Combinadas 
Conjuntas». Temos que ter consciência 
disso e. sem descurar as condições 
mínimas à formação técnica no nosso 
país, há que formar alguns quadros 
técn icos e utilizar equipamentos 
(excessivamente caros) em países aliados. 

O o bjcct ivo que deve presidir à 
reestruturação das FA pode resumir-se a: 

- conseguir 11ma "defesa militar" mais 
eficaz e menos dispendiosa. 

J. As FA, como 4ualquer grande 
empresa do sector produtivo, só são 
viáveis e só se justificam. se garantirem 
limites rentáveis de produtividade. Ora o 
"produto final" das FA é. funda­
mentalmente. a "feitura da guerra" (que 
ninguém deseja) ou a "manutenção da 
paz" por meios de actuação dissuasora. 

Num e noutro casos e nos tempos 
acwais. os "trabalhadores". ou seja, os 
"potenciais combate ntes". têm de ser 
competentes e eficazes no seu mister. 
proporcionando ao material moderno e 
tecnolog icamente sofisticado o rendi­
mento que ele produz. se bem 
opemcionalízado. 

Os militares só poderão corresponder a 
esse des iderato, se possuirem craveira 
intelectual. competência técnica e 
destrezapsicofísica. 

De.stas capacidades, umas ~ão inatas e 
outras só se adquirem com elevado, 
cuidadoso e persistente treino (com 
instrutores e monitores de elevado 
gabarito). Mas não são 12 meses. nem 8 e 
muito menos 4. de instrução militar. que 
habi l itam qua\4uer mancebo a ficar, 
minimamente. "apto" a panicipar em 
acções no "campo de batalha" do séc. 
XX I. 

Também não podemos pensar nas FA 
corno uma "agência de empregos" ou 
como "animação" das localidades onde há 
aquartelamentos. 

Há quem defenda a ideia de que. parn se 
ser "bom pairiota" e não pôr em ri~co a 
"coesão nacional'" . tem que se passar pelas 
fileiras militares! Por considerar que 
assim não é, inscrevi na mi proposta de 
alteração à Constituição que: 

... *l'Ompete à Escol a formar as norns 
geraçôes no sentimento de 1111idade 
nacional. de solidariedade entre os 
cidadiío.f e entre os porns, no pensamento 
âemocrático e 11a vo111ade colt•i"til•a de 
defesa nacional ,. . 

Atentemos nas mudanças operadas e em 
curso nos países nossos parceiros e 
vit.inhos da União Europeia, no que 
respeita à redução e profissionalização 
das suas FA. Será que desejamos ensaiar. 
tambem aqui. a "1enebrosa" acção política 
do «orgulhosamente sós:-t? 

Todos sabemos que alguns daque les 
países sentiram os efeitos "humilhantes" 
de uma medíocre intervenção na "guerra 
do Golfo" por "não disporem de fo rças 
profissionais com elevadíssimo grau de 
preparação". 

4. Está provado que a efi c;ída mjljl ar 
(1. ' vertente do objectivo) só pode atingir­
-se com um «S ISTEM A M ILITA R 
PROFISS IONAL» e com a inerente 
reformulação das missões/forças 
actualmen te vigentes. trabalho a encetar 
desde já e a concluir no pra.to máximo de 
seis anos. 

E não venham alguns agitar os medos 
duma "força pretoriana" revelando 
desconfiança pela força legítima do poder 
civil democrático. 
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Temos, contudo. que assegurar a esse 
Si.stema uma feição humanística, de 
intercâmbio e estrei1a ligação à sociedade 
civil. com especial abertura às escolas. Os 
jovens podem não escolher o "ofício das 
armas", mas devem conhecer o que são e 
pam que servem os quartéis. 

As rropas profissionais estarão aptas a 
enquadrar as populações, numa eventual 
necessidade de passagem à situação de 
"resistência activa ou passiva" (instrução 
deste teor já é ministrada. há muito 
tempo, aos quadros permanentes. na 
Unidade de Operações Especiais. em 
Lamego). 

A filosofia de captação de "voluntários" 
para a profissão militar. em função dos 
perfis adequados às diversas 
es pecialidades. deveria assentar 
dircctamente no "mercado de traba lho", 
em regime de "a listamemo contínuo". 
como acontece já em vários países 
europeus da nossa dimensão. 

5. A outra vertente do objectivo a 
a lcançar - rrd11rão das d espesas -
implica duas acções: 

I.') No campo dos EFECTIVOS: 
- Não ul!rapa~sar os 15 mil homens/ 

/mulheres. 
- Reduzi r. proporcionalmente, os 

quantitativos de oficiais generais e 
oficiais superiores. 

- Fundir os Estados-Maiores dos Ramos 
e o EMGFA num «Estado Maior 
Conjunto». por forma a cria r uma 
estrutura única de comando, direcção e 
planeamento, meno s pesada e mais 
eficiente. 

Di spo nib i lizar o pessoal civi l 
supér fluo em ce rto s sec tores, para 
redistribuição por ou tros organismos do 
Estado dele carentes. 

- Acabar com a figura de discórdia, que 
é o «objector de consciênc ia » (o m/ 
projecto e limina -a graças ao novo 
concei to de «serviço cívico» e à proposta 
de «extinç.ão do SMO»). 

2.') No campo das DESPESAS. poupar-
-se-á: 

- Com essa ex tinção do SMO. 
- Com a redução de efectivos. 
- Com o abaixamento orgânico dos 

pos tos de chefes/direc tores de muitos 
departamentos e repartições (a fund ir/ 
/ex1ingui r). 

- Com a alienação de patrímónio 
(móvel e imóvel) que só acarreta despesas 
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de manutenção e hipotecamento de 
pessoal. 

- Com a conce ntra ção de meios 
humanos e materiais. hoje dispersos por 
múltiplas un idades. estabe lecimen1os e 
orgàos militares. a desenvolverem 
missões análogas. 

6. Em suma : O novo texto 
constitucional não deverá alimentar um 
Sistema Militar que não garan ta a 
ex istê ncia de so ldados de qualid ade. 
uma vez que é por aí que lemos de 
começar. se desejannos umas (reduzidas) 
Forças Armadas úteis e capazes de se 
confrontarem com as tecnologias do séc. 
XXI. 

7. Conc retamente. as quatro notas 
seg uinte s sin tetisa m os aspectos 
essenciais do projecto apresentado: 

Nora/: 
Na redifinição doJ «objectivos da 

defesa "a cio11al .,. {ac iual arLº 273.º. 
ponto 2J. foram compleme11tatlos os 
seg1d111es aspectM: 

- A adopção de uma «estratégia 
adequada às re a is possibilidades. 
limilações e condicionanles do país» no 
respeito incond iciona l dos «Compro­
missos internacionai s assumidos pelo 
Eslado, conlribuindo para a execução 
dos planos estabelecidos» (cm 
convenções de natureza imernacíonal); 

- Inclusão da «sah·aguarda, individual 
e coleclivamente, dos valores morais e 
materiais da comunidade e defesa do 
meio ambiente »; 

- Caracrerização dos adequados 
«sistemas de forças, militar e não 
militar ». racionalizados à med ida das 
reais capacidades do país. 

Nota2: 
A1rib11í ao Conse/llo S11perior de Defesa 

Nacional (an. 0 274. 0
) o dever de se 

pronunciar (e responsahili::ar) sobre 
assunros relativos à «formação. 
Ílll'estigação, equipamento e eficácia " 
das Forças Armadas. 

Now3: 
Pretendi separar as componentes de 

DN aniculando-as em 1·ectores "morais" 
e "materiaislbélicol·" rel·pet·1ivame111e e 
em artigos distintos: «Defesa da Pátria ,. 

(onde os papéis da família e da escola são 
preponderantes) e ,,:Defesa Militar» (onde 
o ac!ual SMO/SEN dá lugar a um 
«sistema profi ssional militar» constituído 
por um «corpo permanente/voluntário de 
quadros e tropas profi ssio nai s. de 
efeclivos limitados. rigorosamente 
seleccionados e fomiados» e à existência 
(eve ntual ) de um «s ubsiste ma para o 
Exército»); se aquela compele a rodos os 
f)Orlugueses (sejam quais forem as suas 
"ferramenras" de intervenção), e.fia 

incumbe especificamente às FA. 
No n. 0 4 do actual art. 0 275.0 («Forças 

Armadas», que passa à designação de 
« Defesa Militar »), foi ac resce ntada a 
interdição do uso «de tecnologias 
mi litares» e conhecimen tos de uma 
det erminada «es pec ialidade» para 
intervenção política. 

Fo i dada ênfase ao deve r das FA 
colaborarem em «tarefas relacionadas 
com a satisfa~~ào das necessidades básicas 
e a melhoria da qualidade de vida das 
populações, inclusivamente em sirnações 
de calamidade pública>>. 

Nora4: 
No âmbito da DN. admiti a existência 

de um «S iste ma não profissio nal de 
preslação \'Oluntária de serviço cívico 
na s in s tituições não mjljtares de 
utilidade pública». a regulamenrn r por 
lei. Acabar-se-á, assim, com a polémica 
figura do «objector de consciência)>. 

Eliminei a disposição qu e proibc 
qualquer cidadão de «Conservar ou obter 
emprego do Estado ou de outra entidade 
pública. se deixa r de c umprir os seus 
deveres milirnres ou de serv iço cívico» 
(n.º 6 do actual art. 0 276.0

). 

O «: Sel'l'iço cfrico» de.tlinar-se-á a 
jol'ens, no mÍllimo com a escolaridmJe 
ob rigaró ria complera, à orocura do 
nrimciro cmµreM. Haveria um 
"departame1110 i111erminislerial" que 
aceitaria os «1•ol11nrários» predispostos a 
trabalhar em "in stiruições de 
solidariedade soc ial, liumanilária s, 
pro1ecção do ambiente, etc. " 

Esle serriço prestado 1·ol11111ariame111c 
à comunidade cil'il. deixa de ler qualquer 
l'Ínculo à "compone nte militar'', até 
porque o serl'iço militar de conscrição 
seria ex1i1110 

Lisboa, I0.09.96 

(Manuel Jorge Caramelo) 
Sócio fund./A25A - n. 0 636 



Os vincos da realidade social aparecem 
sempre po mais que se pretenda ocultá-la 
por de1rás de qualquer aparência re1órica. 
Esta::. considerações vêm a propósito do 
livro de Pezara1 Correia Angola· do Afror 
a L11saka que lem uma imponância 
considerável para a compreensão da 
complexa siluação política, ::.ocial e 
económica que Angola vive desde a 
descolonização. 

Em obra an1erior ( 1) já o autor se 
debruçara sobre ela, utilizando muito do 
conhec m1en10 que pessoalmente 1inh:1 do 
processo. do qual foi um dos in1ervenien1es. 

Melo Antunes no prefácio realça que o 
conteúdo do actual livro não se limita à 
aná lise da sequência factual dos 
acontccimen1os para pene trar na 
concep1ualização do conílito angolano. e 
pane do concei10 do autor das ~várias 
guerras civis cruzadas". adimitindo que 
"vêm de muito antes" (p. 11). para na sua 
intervenção oral quando da apresentação 
do livro e publicada no Referenda/, n. 0 44 
de Julho a Setembro de 19%. a sintetizar 
primo rosamen te como "guerra civil 
permanen te" (p. 9 do n. 0 citado do 
Refere11cial). 

Infere-se daqui que es1a guerra civil, 
in iciada antes da independência e 
con1inuada até hoje, es1á ligada a um 
fenómeno estrutural permanente e mais 
proíundo que as conjunturas resultantes da 
modificação do sistema poHtico em 
Portugal, da gue rra fria e at~ da nova 
ordem polflica internacional. 

Um estudo aprofündado da His1ória e da 
sociedade angolanas mostra-nos estes fac1os. 

Antes da ocupação do território pelos 
ponugueses viviam nele vários povos de 
culturas diforcn1es que lutavam pela sua 
posse e conlinuaram a fazê-lo mesmo sob a 
nom inal ocupação dos colonizadores. 

LER, VER E OUVIR 

O OVO DA SERPENTE 
(Acerca do Livro de Pezarat Correia 

Angola: do Alvor a Lusaka) 

O REFERENCIAL 

Pocle~se vislumbrar coloniz.ação de 
estarealidadepormeio A colonização de Angola é Angola foi íeita da 
de alguns livros como recente e só 8 retórica pior maneira possível. 

;,~~~:;;:,~;f~11::~ colonialista queria ver nela :C~i~i~~ç~ ~e~~~~~ 
de Cadornega (2), um novo Brasil mistificando só tenninou cm 1941 

~~;i~;;,:;;:: ;~'.~i=~· o facto da estruturação ~ni::~~=-:en~s11~;P~;~ 
en Angola 0845 _ humana deste vasto território indepeodêocia. 

1941 >(31 e Lo Colonie sul americano ler levado No início do século 
d11 Mi11ow11re: cerca de três séculos 3 XX a população 101al 

;~~~7,:~1~;1; 11801!~ íormar·se. ~il~o~~ :b~~n~~~ 
(1926-196/J (4), dos quais O.Jc.t eram 
ambos de René Pélhs1er, e no en1ar110 esta colonos brancos, ou seja 8.100 peso;;oas: 
matéria encontra-o;e mui10 pouco desbravada em 1960, no início da guerra de 
não obstame a nque1.a documental exiMente independência. a população lotai em de 4.8 
no Arquivo Hi!.lórico Ultramarino que é milhõe.<. da qual 3.58% era formada por 
muito pouco írequen1ado pelos brancos, 172.000; em 1970 a popu lRção 
investigadores nacionai.... rondava º' 5,8 milhões, sendo 5,8% os de 

lnicialmeme Angola cr.i um emreposto etnia europeia, 336.400. A populaçilo de 
de escravaria destmada ao Brasil e ligou-se origem metropolitana pra1icamen1e 
de tal modo a este tráfego que. quando se duplicou durante a década de 60. enquanto 
deu a independência bra.<.ileira em 1822. decorria a guerra da independência. Não ~ó 
vários destes mercados de escravos ao a presença de portugueses era muito 
longo da costa angolana declararam-se recen1e e minoritária. como se acelerou nos 
1erri1ório do novo império e içaram a últimos anos do domínio colonial. 
respectiva bandeira. O conílito lu.<.o~ Es1es são os números fornecidos 
brasi leiro que se ~gu1u originou um facm oficialmente pelas estatísticas. Quando se 
singular, a expu lsilo por parte da~ deu o regresso dos europeus em 1975. 
autoridades sul americanas de um número fa lou-o,;e no fabuloso número de 11111 milhão 
avultado de colonos "reinóis" que vieram de retomados. 0 que me parece exagerado 
ins talar-se em Moçiimedes na quarta comparado com as indicações do'I censos 
década do século XIX e dai paniram para populacionais anteriores. 
uma original aventura de colonização Não só foi recente como foi uma 

ª~~~e:'!:~::::;~:::; "boeres" no coloni1.açiio ~cm segunda mão~. 

~"~~::.t~:~;~[~;ií~~~~:;;d~ :;~~~:.:l}~~~i:,;;~Ji!~~~~~:~:~,:E 
promover a colonização agrícola daquele multinacionais. Aos ponugueses competia 

planalto com ~~er;o~~os:~~jl~~:ra~ 
~:~ikn:~:i~::.~ As grandes potencialidades da coloni7:ação, eram 
terceiro polo da em riqueza que o lerritório eles os ~capatazes" 

~~11~~f:~ão foram;~ :::::ia g~o:::sªP::;~~~:: ~~~io~~trsões mu i ~~ 
degradados de "comercinntes de 

;:~:nd:n~:1ª~r:~ '-m_u_11_ina_ c_io_n_a_i5. _____ _, ~:t'Z~d~~~,:~0~0~~ 
enviados os condenados de delito comum popu lações indígenas exploravam as 
de uma metrópole que não tinha política "úhimas migalhinhas" que ainda restavam 
coerente de colo oização das vas1as aos natura is do país e por fim ernm os 
colónias africanas que possuia, agemes da administração colonial, a face 

A colonização de Angola é recen1e e só a visível do quotidiano de opressão e tirnnia. 
retórica colonialis1a queria ver nela um Orlando Ribeiro, o grande mestre da 
novo Brasil mis tificando o fac10 da Geografia Humana portuguesa. só pôde 
estruturação humana deste vasto território publicarem 1981 asreflexõesqueaolongo 
sul americano ter levado cerca de lrês 
séculos a formar-se. Além de recente. a 
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(C0111rnuoçá1Jtklpági11aan1tnQI'/ permanente" uma linha estrutural da sua 
sociedade. 

de uma vida de estudo fez sobre a A má colonização fomentou esta situação 
colonização de Angola e que timidamente e como não podia deixar de ser as divisões 
ia revelando aos seus es t udantes da tribais vieram ao de c ima. Savimbi 
faculdade de Letras de Lisboa e as rnzões proclama-se o grande líder dos "ovibunda", 
do seu fracasso. (5) a emia mais populosa 

Esta má co loni- de Angola e concen-
zação não trouxe para Es ta má colonização não trada no Centro e no 
as populações nativas trouxe para as populações Sul do território. e já 

~~~::~'i,::~:~~::~ ~~~v•:. q::~~:•;o:•~t:;:m~ ::~~~~f~~í"~: 
formando os quadros independência... ~rs~~la;: g:~~i: ::: 
necessários para o seu e que os cessecionistas 
futuro enquadramento e desenvolvimento e cabindenses ainda querem que seja em três. 
sobretudo ao apostar numa polílica de Obviamente que estes desejos soam como 
dividir para reinar não propiciou a música ce lestial aos ouvidos de certos 
formação de uma consciência nacional "interesses" internacionais que pretendem 
exacerbando ainda mais as divisões raciais um novo traçar de fronteiras no centro do 
e tribais. continente africano, de que a actual tragédia 

Os únicos elementos de integração que do Zaire é um dos seus indícios. 
surgiram na sociedade angolana deveram-se É certo que vista numa perspectiva 
mais a acções individuais do que a europeia não havia uma nação angolana, 
determinação consciente de uma política de mas sim um projecto naciona~. mas este 
administração colonial. foi o caso da fenómeno acontece em toda a Africa e foi 
misceginação que em Angola atingiu por isso que as Nações Unidas e 
números irrisórios comparados com os que se a Organização de Unidade Africana 
verificaram no Brasil e até mesmo na colónia, entenderam não aplicar as categorias 
primeiro "boer". deixiis inglesa. do Cabo. conceptuais sociais e políticas cienti-

No entanto esta misceginação que no ficamente consagradas a este continente e 
Brasil, no Cabo e em preconi1.arem a manutenção das fronteiras 
outras paragens foi coloniais. 
um dos principais •• • a "guer ra civil perma· Neste momento o 
suportes da formação nente" uma linha estrulural mais importante 

~:c~;1~ 1~~~~~~êu~~~~ da sua sociedade. ~r~~11;~~= d~~s~~:~~ 
em Angola, em mais A má colonização fomentou preservação da sua 

um factor de divisão, esta situação e como não ~~i~~: .~c~~s~~~~~~~ 
~~~1~a~re~;ami~~~:;~ podia deixar de ser as divisões ~~~!on:l'' 1 ~t~eb;~~s11: : 
livro (6), ao escrever tribais vieram ao de cima. Compete ao s ango-
que uma das causas !anos e também aos 
da conspiração de Nito Alves contra amigos de Angola esforçarem-se neste 
Agostinho Neto era a rivalidade e os semido. 
ciúmes dos negros do M.P.L.A. contra a Ao dar ênfase a esta "guerra civil 
preponderância dos mestiços nas estruturas permanente" Pezarat Correia vem no seu 
dirigentes deste movimento e simeti1.a que livro mudar todos os parâmetros em que é 
o principa l objectivo estratégico do habfrual encarar esta situação. Se se trata 
primeiro presidente da República de de uma guerra civil as suas causas deter-
Angola era "fazer do povo angolano, um só minantes encontram-se no interior do país, 
povo, uma só nação". (7) sendo a influência externa importante mas 

Quando em 1975. a seguir à não decisiva. Logo é no interior que se têm 
independênc ia os colonos brancos. que encontrar as suas causas e a sua 
mes tiços e algu ns negros assimilados solução. 
abandonaram o As primeiras são 

~el~~l~~v~:,e~n1~s~a~ O 25 de Abril e o processo :~~r:t~u;~~! ~e~~r~~ 
que a inda hoje está descolonizador que se seguiu colonização. 

~~~v~~~a; c~~~u~ :~:.:.i::r::g:d::~ ~u: re:-::;f:~1~~::;eunn~~ 
intenção. viu-se 0 fábula da cul!ura 
novo país pratica- má colonização de Angola deu ~r;;~langaa~~~u;1duq~~ 
mente se m quadros origem a um ovo de serpente. chocou um ovo de 

~~~in~~s,~rauçt~~a; p:ra fo~.entar a ~u.a :~~!~i~:~~ ~~~t~. 3g~~:d~~~a~~~ 
economia, a braços com a guerra c1v1 I depende do ovo e ~ão de quem o~hoca. 

Esta fábu la também serve para 
demonstrar o erro em que incorrem os 
adversários do 25 de Abril ao atribuírem a 
este movimento libe rtador a re sponsa­
bi lidade pela descolonização que originou 
as guerras e outras dificuldades por que 
têm passado as ant igas colónias. O 25 de 
Abril e o processo descolonizador que se 
seguiu apenas chocaram os ovos que a 
colonização engendrou. E a má 
colonização de Angola deu origem a um 
ovo de serpeme. 

Também é no interior de Angola que se 
têm de encontrar as energias necessári as 
para alcançar a Paz. Quem está de fora. seja 
a Organização das Nações Unidas ou 
qualquer Es1ado, pode dar uma boa ajuda, 
mas não exerce o esforço decisivo. 

Neste momento o mai s 
importante problema que se 
põe a Angola consiste na 
preservação da sua unidade e 
no reforço de uma " cons ­
ciência nacional 11 

• • • 

Estas linhas são para vituperar cenas 
"vaidadezinhas" que tem surgido arrogando­
-se como pacificadoras de Angola. 

É com grande preocupação que se vê o 
adiamento e o não cumprintemo de algumas 
cláusulas dos acordos de Lusaka,. 

As ambições pessoai s, a s divi sões 
regionais e os interesses alheios minam o 
desejo .de paz do povo angolano, as suas 
matas são extensas e inacessíveis, nelas se 
podem esconder exércitos prontos a actuar a 
qualquer momento, porque armas não faltam 
nos mercados clandestinos internacionais e 
as grandes riquezas do país dão aval a 
créditos usurários. 

Ao dar ênfase a esta 
"guerra civil permanente" 
Pezarat Correia vem no seu 
livro mudar todos os parâ ­
metros em que é habitual 
encarar esta situação. 

Como balanço final só há a dizer que o 
último livro do Pezarat àcerca de Angola 
ajuda-nos a ver mais claro o que se está 
passando numa região do Mundo que 
ultimamenle se tomou num dos principais 
focos da preocupação internacional. 

(l) ~ Pedro Pczann _Corre_ia . [k...,oloniiao;ãódt Angol•; 
ajóiadacorôado 1n1J'°"r1<>p<>nugu!o, Losboa,Edno<MI 
lnqutrlto.1991 
(2) • An1ónl<l de Oliveira Cadomega. Hi<lória geral da.'I 

~72c~!~~~ie[;~~l~(h?~~1ig~~i'.~~~7. cl 

(4) - Rcn~ P~li.•sier. La colonic du Mino1aure; 
N.ftl ion.alismc e! n!voltc~ cn Angola (1926- 1961), Pans. 
Orgcval.1978 
(51-0rlando R1bciro.Acolonlz.açãodcAngolacoscu 
fracasso, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
1981. 

i6i~1l~ ~:.':."L::~ ç::1~;~~·o_Q:.;::;!.;f~e 
(7J- [bid .,p.32. 

VfoiâodtSousa 
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25 DE ABRIL 20 ANOS 

O lançamento deste livro foi um acontecimento 
marcante que encerrou, com chave de ouro, as 
comemorações do vigésimo aniversário do 25 de Abril. 
É um livro que, como salientou o presidente da Direcção 
da A25A, nascendo de uma ideia do nosso associado 
Ruben de Carvalho,"(,..) mostra como o 25 de Abril, 20 
anos depois, é comemorado, é sentido por uma 
quantidade imen.rn de portugueses ( ... )" Vasco 
Lourenço salientou as entidades que tornaram o livro 
possível. Fundação Calouste Gulbenkian. Câmaras 
Municipais, Biblioteca do Diário de Notícias, 
Hemeroteca da Câmara Municipal de Lisboa, entre 
outras. E o presideme da República, Dr. Jorge Sampaio, 
que presidiu à cerimónia, encerrou-a com um breve 
improviso. salientou marcos importantes do Portugal 
pós-Abri l, a eleição de Portugal para o Conselho de 
Segurança da ONU, a cooperação militar com os países 
lusófonos, a integração europeia e relacionou-os com o 
facto que os possibilitou - o 25 de Abril de 1974. E 
frisou "( ... ) aqui está um país plural, um país 
diversificado, diverso, ansioso expectante, mas que 
procura em cada momento o seu destino que esta 
página i11olvidável do 25 de Abril de 1974 conseguiu 
trazer-nos( ... )" 

A seguir se juntam 1extos de três nossos associados. 
que conscituíram a equipa coordenada por Victor Alves 
que. com a sua dedicação e esforço, tomou este livro 
possível. São as palavras fundamentadas de João Cone 
Real. Francisco Sanchez e Pedraz de Sousa. 

A encerrar, o belo 1exto com que o nosso associado 
Baptísta-Bastos, "no seu es1ilo inconfundível". como 
salientou o Presidente da República, fez a apresentação 
do livro. 



Assoc1AçAo 25 º" AaR1L 
RU11Luhdc:C'•1n<lc\.41 

Tcl.4198105 - F11.,041981 30 279~ LINDA-A VELl-IA 

CONVOCATÓRIA 

Nos tem1os dos Estatutos e Regulamento Interno convoco a Assembleia Geral da 

Associação 25 de Abril para se reunir em sessão ordinária, no Hotel Roma - Sala Milão, 

sita na Av. de Roma 33 em Lisboa, no dia 08 de Março de 1997 pelas 14.00 horas, com 

a seguinte 

ORDEM DE TRABALHO 

1. Leitura e aprovação da acta da Assembleia Geral anterior. 

2. Ratificação da admissão de sócios e apoiantes. 

3. Discussão e aprovação do Relatório de Actividades e Contas da Direcção e respec1ivo 

parecer do Conselho Fiscal. 

4. Apreciação da actualidade da A25A. Contributos para acção futura. 

5. Apreciação e votação da proposta de exoneração compulsiva de sócios, nos tennos dos 

an."' 25.º e 26.º do Regulamento interno. 

Sede da Associação 25 de Abril em Linda-a-Ve lha aos 20 de Janeiro de 1997 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

?rkfa-~ 
CARLOS ALBERTO IDÃES SOARES FABIÃO 
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EXPERIÊNCIA EXALTANTE 

Sugeriram-me que escrevesse para o a ter junto do "pais real". Foi só após o ter- não lendo infelizmente. conseguido obter a 

Boletim sobre o Livro "25 de Abril. 20 -se iniciado a reunião do verdadeiro receptibilidadc que se esperava. salvo 
Anos" recentemente publicado pela A25A. manancial de documen1ação. que nos raríssimas excepções. mesmo apesar dos 

Hesilei sobre quill o ilspec10 que poderia apercebemos da vibração 1elúrica que o 25 apelos feitos pela própria Direcção. 
estimular o interesse de algum dos leitores de Abril. apesar dos vinte anos passados. Em face das c ircunstâncias. foi a 

do Boletim. Com o risco de não acertar na continuava a provocar em todas as consulta de centenas de periódicos 

finalidade pretendida mas no ju lgamento latitudes. A existência deste Livro é a regionais i'.l fonna que se constituiu como a 

de que ta lvez possa prova disso mesmo. fonte de informação mais útil e rendosa. 

ser vantajoso parn o A comemoração dos 20 E. se bem que o seu 

caso da feitura de Anos fez agitar 0 país, ou volume seja razoável. 

l-l ou.,,e també m outras modalidades 

tentadas como o env io de pedidos às 

Câmaras Municipais. aos órgãos de 
Comunicação Social, às Colcctividndes de 

Recreio. aos Panidos Polí1icos. aos 

Sindicatos. às Delegações e Núcleos da 

A25A. e1c .. etc. Sempre fomos atendidos 
com a maior compreensão mas por razões 

~;1
1ati~~ i r: fu~~::: melhor, os portugueses, onde :iio t:~~1~~cae~am~n;~ 

comemorações quer que estivessem de uma iniciativas que no 

passe a presunção -. forma serena mas intensa. país e no e~trnngeiro 
reso lvi à laia de L.....--~~~~--~~ se realizaram. apc.-.ar 

con.,,ersa. discorrer .-.obre a experiência dos esforços múltiplos que foram 

exaltante que foi o trabalho pe~'·emnte efectuados para se con!.eguir o !'.CU regi\to. que "6 os próprios poderiam explicar. nem 

para reunir o acervo de infom1açõcs que o Para os menos optimistas. constituirá niio sempre as nossas diligências, mesmo as 
Livro Constitui. mais que uma simples "mos1ragem" mas 1clefónicas, conseguiram os resullados 

A comemoração dos 20 Anos fez agi1ar há que convir que rep~enta uma montra desejados. 

o país. ou melhor. os ponugueses. onde 
quer que estiver.sem de uma fonm1 serena 

mas intensa. re.,elando. da.!. formas mais 
variadas. um ~entimento de esperança na 

concretitação do "seu" 25 de Abril. num 

suficientemente Daqui a razão 
elucidaiiva do muito A maioria das iniciativas porque a estrutura 

que foi fei10. E se não se inseriam no âmbito da dos programas. as 
esta é a montra. o que A25A. referências aos inter­

terá sido o armazém ... ~---------~ ventores e outras 
ambiente de alegria e de fraternidade. Esta impossib ilidade de garnn t iu desc ri çõe!> dos netos comemorativos 

Foram. nll verd11de uma\ comemorações na recolha de todos os evento' referidos no texto não é unifom1e, aindu 
marcadas pela vivacidade, que reavivaram comemorativo!'>. re~ultou. para além das que depois de às Auta rqu ias ter :.ido 

não só convicções. como que serviram nossas próprias incapac idades. das enviado o nosso texto preliminar para 
para concitar a "geração de Abril" a tomar enormes dificuldades com que nos confim1ação/rectificação. 

nas suas mãos o testemunho de Abril. deparámos na pesquisa das infonnações de A Hemcroteca da Câmara Municipal de 

O Portugal cá de dentro e o da diáspora. interesse. A maioria das iniciativas não se Lisboa foi a instituição que me lhores 
tremeu com o alvoreço (estivo. Mas. como inseriam no âmbito da A25A. pelo que a condições proporcionou à realização da 

era de esperar. também surgiram \'OZes de Associação não tinha delas conhecimento. nos!ia pesquisa, quer não só na consuha 

fanatizados saudosistas que tentaram e es1e facto, aliás. só comprova a fonna dos milhares de exemplares das centenas 
denegrir a imagem do 25 de Abril. Mas autónoma como as mesmas foram de títulos a que fomos obrigados. como na 

não o conseguiram. A onda era forte e 

autêntica, baseada na ~pontaneidade e na 
vontade própria das populações, pelo que 

organizadas. Pensou- .-----------~ cedência de fotocó­
-se. por isso, que só a Nesta recolha de notícias pias dos artigos de 

pesquisa localizada houve a preocupação de não interesse. Mas outras 

facilmente submergiu quaisquer poderia proporcionar ignorar mesmo as que se instituições se dispo-
veleidade<,. 

A decisão para a elaboração deste Livro 
foi con~eg u ida numa hora feliz. 

a realização duma revelavam desfavoráveis ao nibilizaram para nos 
reco lha mais eficaz. 25 de Abril. facu ltarem meios. 
pelo que a melhor '---~-------------'como foi o caso da 

Inicialmente (e este "inicialmente~ deveria forma seria mobilizar o~ sócios da A25A Biblio1eca da Assembleia da República. A 
ter sido considerado com maior dada a sua implantação no terreno, no Biblioteca Nacional não fo i exequfvel dado 
antecedência), não havia uma ideia muito sentido de co lherem e env iarem pa ra a que a consul ta dos jornais que nos 

precisa sobre a fo rma e o conteúdo a Associação todas as notícia:. referentes às i111eressavam só estarem acessíveis no ano 
adopiar na &ua execução. Ignorava-se. a comemorações do 20.º Aniver~ário que seguinte. 

priori. aliás. o impac10 que as chegassem aos seu conhecimento. Esta 

comemorações do 20.- Aniversário viriam hipótese. porém, não passou disso mesmo. <Coit1•1U1t1""pá''"",..l/Mllllt' I 
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EXPERIÊNCIA EXALTANTE 

Sugeriram-me que escrevesse para o a ler junio do ~pais real ~ . Foi Mi após o 1er- não tendo infelizmeme. conseguido obter a 
Boletim sobre o Livro "25 de Abril. 20 -se iniciado a reunião do verdadeiro receptibilidade que se esperava, salvo 
Anos" recentemente publicado pela A25A. manancial de documentação. que nos raríssimas excepções. mesmo apesar dos 

Hesilei sobre qual o aspecto que poderia apercebemos da vibração telúrica que o 25 apelos feitos pela própria Direcção. 
estimular o interesse de algum dos lei1ores de Abril. apesar dos vin1e anos passados. Em face das circunstâncias, foi a 
do Boletim. Com o risco de não acertar na continuava a provocar cm todas as consulia de centenas de periódicos 
finalidade pretendida mas no julgamento latitudes. A exis tência deste Livro é a regionais a forma que se constituiu como a 
de que talvez pos~a prova disso mesmo. fonte de informação mais útil e rcndosa. 

ser vantajo~o para o A comemoração dos 20 E. se bem que o seu Houve tarnbém ou1ras modalidades 
tentadas como o envio de pedidos às 

Câmaras Municipais, aos órgãos de 
Comunicação Social, às Colcctividades de 
Recreio, aos Partidos Polí1icos, aos 
Sindicato~. às Delegações e Núcleos da 
A25A. etc .. etc. Sempre fomos atendidos 
com a maior compreensão mas por razões 

caso da feitura de A nos fez agitar 0 país. ou volume seja r.izo:.'lvel. 

~:l,ati~:tr: fu~~::~ melhor, os portugueses, onde :ão t:~~~~~~;eam~n~: 
comemorações quer que estivessem de uma iniciativas que no 

passe a presunção -, forma serena mas intensa. país e no e!llrangciro 

resolvi à laia de '--~~~-~~~~~=--' se realizaram. npe<,ar 

conversa, dbcorrer sobre a e'l(periêncía dos esforços múlt1plos que foram 
eul1an1e que foi o trnb:llho perseverante efectuados parn se conseguir o '>CU regi\lo. que !>6 os próprios poderiam explicar. nem 
para reunir o acervo de infomiações que o Para os mcn05 optimistas. constituirá não sempre as nossas diligências. mesmo as 
Livro Constitui. mais que uma simples "mos1ragem" mas telefónicas. conseguiram os resullados 

A comemoração dos 20 Ano~ fe; agitar há que convir que representa uma montra desejados. 
o país. ou melhor.º' portugueses. onde suficienremente Daqui a ra7ãO 
quer que e.\tives~m de uma forma serena 
mas intensa, revelando. da~ fonnas mais 
variada:-.. um sentimento de esperança na 
concrctilação do "seu" 25 de Abril. num 

elucidativa do muito A maioria das iniciativas porque a estrutura 

que foi feito. E se não se inseriam no âmbito da dos programas, as 
esta é a mootra. o que A2SA. referência, aos in1er­

terá sido o amiazém ... '-----------~ventores e outras 
ambiente de alegria e de fraternidade. Esta impossibilidade de garantia descrições dos actos comemorativo~ 

Foram. na verdade uma~ comemorações na recolha de todos os even1os referidos no texto não é unifom1e. ainda 
marcadas pela vivacidade. que reavivaram comemorat ivos, resultou. para além das que depois de às Autarquias ter sido 
não ~ó convicções, como que serviram nossas próprias incapacidades, dai. enviado o nosso texto preliminar para 
para concitar a Hgeraçilo de Abril" a tomar enormes dificuldades com que nos confinnação/rectificação. 
nas suas mãos o testemunho de Abril. deparámos na pesquisa das infonn11ções de A llcmeroteca da Câniara Municipal de 

O Ponugal cá de dentro e o da diái.pora. interesse. A maioria das inicimiva~ não St- Lisboa foi a instituição que melhores 
tremeu com o alvor&Ço festi\·o. Mas. como inseriam no âmbito da A25A. pelo que a condições proporcionou à realização da 
era de esperar. também :-.urgiram vozes de Associação não tinha delas conhecimento. nos\;a pesquisa. quer não só na consulta 
fanatizados saudosistas que lentaram e este facto. ali~s. só comprova a forma dos mi lhares de exemplares das centenas 
denegrir a imagem do 25 de Abril. Mas autónoma como a!i mesmas foram de títulos a que fomos obrigados. como na 
não o conseguiram. A onda era íorte e 
autêntica. baseada na espomaneidade e na 
vontade própria da!! populações. pelo que 
facilmente submergiu quaisquer 
veleidades. 

A decisão para a elaboração deste Livro 
foi conseg ui da numa hora feliz. 

organizadas. Pen.sou- .---------------, cedência de fo1ocó­
-se. por isso, que só a Nesta recolha de notícias pias dos artigoi; de 

pesquisa localizada houve a preocupação de não interesse. Mas outras 

poderia proporcionar ignorar mesmo as que se instituições se dispo­

ª realização duma revela\·a m desfavoráveis 80 nibil izaram para noi. 
recolha mais eficaz. 25 de Abril. facultarem meios. 
pelo que a me lhor como foi o caso da 

lnicialmeme (e ci;te "inicialmente" deveria forma seria mobilizar os sócio~ da A25A Bibliott.-ca da Assembleia da República, A 
te r sido conside rad o com maior dada a sua implantação no ierrc no. no Biblioteca Nacional não foi exequível dado 
antecedência), não havia uma idci:t muito sentido de colherem e enviarem para a que a consulta dos jornais que nos 
precisa sobre a íorma e o conteúdo a Associação todas as no1ícias referentes à' interessavam só estarem acessíveis no ano 
adoptar na sua execuçllo. Ignorava-se. a comemorações do 20.º Aniversário que seguinte. 
priori. aliás, o impacto que as chegassem aos seu conhecimento. Esta 
comemorações do 20.0 Aniversário viriam hipótese. porém, não passou disso mesmo. ICON•JUMJn11p4''""~R,,1111,.1 
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(Co111inuaçdod<1pâ!/m<111ntuior/ 

Note-se que nesia recolha de notícias 
houve a preocupação de não ignorar 

mesmo as que se revelavam desfavoráveis 
ao 25 de Abril. pese embora a impolidez e 

falta de rigor verificadas em alguns casos 
muito pouco abonatórias do civismo que. 

no mínimo, seria exigível aos autores. 

Fazendo um balanço dos actos 

comemorativos que nos foi possível 
registar, é interessante verificar que nos 

305 concelhos, i:.ó em quatro não 

conseguimos assimilar a realização de 
qualquer cerimónia ou acto festivo para 

comemorar os 20 Anos. Foi em terras 

de Bouro/Braga. Pampilhosa da 

Serra/Coimbra. Trancoso/Guarda e 
Alvaiázerel/Leiria. Mas admito que esta 

ausência nos possa ser acoimada. e que 

resulte apenas do nosso deficiente poder de 
persuasão para satisfação dos pedidos de 

infonnação que apresentámos. 
Mas esta aparente grande percenragem 

de concelhos que comemorou Abril. não 
implicou, necessariamente, o envol­
vimen10 das respectivas Câmaras ou 
Assembleias Municipais. Foram, muiias 
vezes as Juntas de Freguesia. as Escolas. 

as Colectividades. as Com issões de 
Moradores. os simples grupos de cidadãos. 
que, sós ou coligados, se organizaram e 
tomaram a iniciativa, com ou sem o apoio 

de instituições oficiais, para manifestarem 
a sua alegria e opção pe lo regime 
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Liberdade. Fizeram-no através da sessões solenes. a debates, conferências . 
. apresentação de peças de teatro, de recitais colóquios ou exposições, até aos pitorescos 
de poesia, de exposições. de canções. de bailes populares. às corridas pedestres ou 

desenhos, pinturas. etc., numa exaltação de biciclcia. aos jogos tradicionais. ou até 
sentida dos valores de Abril. o simples hastear da Bandeira Nacional. 

As Escolas tiveram um pape l tudo foram formas para festejar a da1a e 

imponamíssimo na movimentação destes relembrar os valores de Abri l. 

jovens. As referências que lhe são feitas no Não me permito distinguir aqui quais 
Lívro. são apenas uma pálida imagem as mais conseguidas. Seria estultíc ia 
de tudo o que ----------~ e certamente não 
promoveram e que O denominador comum que deixaria de cometer 

nós não chegámos a caracterizou todas estas injustiças. Apenas 

abarcar. Foram-nos iniciativas: o espírito de julgo de sal ientar o 

enviados por genti- militância dos seus or ga- denominador comum 

leza dos professores, nizadores e 0 civismo dos que caracterizou 

vános trabalhos participantes. todas estas inicia­
realizados pelos seus '----------------' tivas: o espírito de 
alunos, que revelam muita sensibilidade militância dos seus organizadores e o 

para o tema· em debate. Só os civismodospanicipantes. 
condicionalismos de espaço nos Houve também desfiles alegóricos, 

impediram que fossem publicadas no atribuição de nomes a ruas e praças, 

Livro "as redacções" e poemas, bem como honrando os "Capi1ães de Abril" e. entre 
os desenhos e pinturas que nos foram eles, muito em especial. o do '"Capitão 

enviadas e que. na sua simplicidade, es1ão Salgueiro Maia". Aproveitou-se o período 

carregadas de simbolismo e traduzem a para o lan çamento de livros, para a 
espernnça numa vida mais justa e feliz. encenação de peças de teatro de carácter 

O conv ite do Senhor Presidente da pedagógico sobre cernas ligados à defesa 

República a jovens de cada um dos da Liberdade e da Democ racia, para a 
concelhos em representação da "geração rea li zação de homenage ns a cidadãos 

de Abril" para virem a Lisboa assistir a 

algumas ceri mónias comemorativas, teve 
também uma grande importância, pois 

constituiu como que uma chamada de 

atenção á juventude para a sua 

probos que se dist inguiram na luta pela 

Liberdade; foi a realização de vár ias 
modalidades desponivus com realce para o 

futebol, a reali zação de concursos de 

pesca. de festivais gimnodesponivos. etc .. 

democrático. Portugal encheu-se. assim, re sponsabilização na preservação dos etc. 
do est rondo festivo das "arruadas" pelas valores de Abril. Es1e convite que foi 
bandas filarmónicas, do lançamento de aceite por um número sign ificativo de 

foguetes, da execução das canções Municípios (225 do Con tinente, 11 da 
emblemáticas do entusiasmo das provas Madeira e 19 dos Açores). trouxe a Lisboa 

desponivas em que intervieram os jovens e a alegria de 4.500 jovens. plenos de vida e 
os meno s jovens. Foi um verdadeiro de vontade para conquistarem um futuro 

"banho" de fidedigna alegria. melhor. 
Na verdade. os joven s deram um As comemorações envo lveram a 

contributo muito especial para a criação realização de manifestações de tipo muito 
deste clima. Eles variado, umas mais 
foram convidados formais e elaboradas 

para que tomassem 

nas sua s mãos as 
fonnas que julgassem 

Os jovens deram um 
contributo muito especial 
para a criação deste clima. 

outras mais simples e 

populares pelo que a 
falta de me ios não 

Os mais jovens não foram esquecidos. 

Foram organizados para eles programas 
específicos, aliando o lúdico ao 

pedagógico. Foi o lançamento de balões 
com mensagens inspi radas em Abril, os 

concuros de desenhos e de pintu ras. as 

provas de atletismo. os espectáculos 

infantis. iniciativas es1as em que as Escolas 
tiveram um papel imponantíssimo. 

Os mais idosos. para além dos 
campeonatos de jogos de mesa. tiveram 

também a possibilidade de realizar 
excursões que, para além dos passeios a 
locais aprazíveis. lhes proporcionaram 

mais adequadas para serviu de alibi paf"il visitas a outros onde decorreram 
a apreensão do subs trato da data que se faltasse à chamada. A sentença acontecimentos históricos do 25 de Abril. 
comemorada e fixassem, na sua memória. popular "quem não tem cão. caça com 

as exigências da conquista e da prática da gato" teve aqui plena aplicação. E desde (Contim.anopágmauguintr/ 
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1Cont1n...,t<i<•d.<pdt•11<1u111trwr/ Como é óbvio. houve também que foi feilO nesta área da ComumcaçJo 

E ludo hto ainda com espec1áculos de detractores que assumiram pmiçõe' Social. 

mú!>ica. de 1ea1ro e de dança. com almoços contrária:. às comemoroçõe'>. alguns deles As Televisões também não se 

e Jantares de convívio. ses\ões de canto 

livre. matanças de porco. alvoradas de 

foguetes. largadl'.h de pombos, música. 

muita música pelas bandas filarmónicas 

fazendo até pane de órgão!> au1árquicos. ausentaram das acções comemorali,as. 

Porém. a capacidade tendo ficado célebres 
de organização e A realização deste Livro foi alguns dos \eus 

de vontade da por nós encarada como um programas. 

que \C de,dobraram em e~forço para '"sociedade civW desafio que só considerámos Ex istem na A25A 

acorrerem aos inúmero\ pedidos das 

povoaçõe!. da .!.Ua região. Houve ainda as 
intervenções marcadamente política\ em 

que se dcba1eram ternas ligado~ à situ11ção 

política. vel">O\ objcctivos do 25 de Abril. 

à Democracia e à Liberdade, e c m que 

participaram emre ou1ro.~ cidadãos. alguns 

militares de Abril. 

ultrnpmou "d;fi-, vencido quando a sua os '"º"" dos 
cu Id ades e, com publicação se efectivou. jorna is cujos títulos 
determinação. não são referidos no 

deixou de fazer o que pretendia, Li vro, assim como a~ cassetes ofer1t1das 

E 1ambérn de assinalar a rcpcrcui.~ão que com gravações de alguns dm, programas de 

a data teve na Comun icação Soc iul. No rád io e de televisão (ver página 740 do 

Livro constn, aliás uma razoável recolha Livro). Exi~le tamb ém, o regb10 

de título\ dos inúmeros artigos pub l icado~ informauzado de lodo o conteúdo do 

na Imprensa e dos programa~ difundidos. 3 Livro, registo que poderá certamente \er Foi assim que foram encontradas 

localmente ª" maneiras de assinalar. de 

uma fom1a 111delével. o 20. Anhel"'iário 

do 25 de Abril. 

E esla'l comemorações tiveram um 

desem·olvimento que ultrapassou o que era 

habitual fazer-se. quer em Portugal. quer 

nas comunidades portuguesas no 

e.;;trangeiro. Houve até caso, curiosos que 

comprovam esta conclusão. Por exemplo, 

houve ó rgãos au 1árquicos de alguns 

propósito. na Rádio e na Televi~ão. 

!louve jornais que editaram números 

especiais ou que publicaram séries de 

anigos de muito intere\\e. em que 

abordaram não só matérias inspirada:. em 

temas sobre a defesa da Liberdade e da 

Democracia. como fac tos históricos . 

a lguns inéditoi.. re lacionado, com :1 

eclosão do golpe militar de Abril. 

Tivemos. porém, algumas dificuldades 

Estas comemorações tive- na recolha das inicia­

primeira vez, e ram um desenvolvimento tivos promovida".> 
só após 20 anos. pelas Rádios locai~. 

Municípios que, pela 

assumiram a realita· que ullrapassou o que era dado o seu e levado 

ção de inicia ti va:, habitual fazer-se, quer em número e u suu 

para co memorarem Portugal, quer nas comuni- dispersão. e ainda 

Abril! dades portuguesas no estran· porque ª~ no)sa' 
Houve também geiro. diligências para o 

casos de localidades ~-----~=~~~ efeilo não resultaram 

con~ul1:1do por alguém interessado. 

A realização deste Livro foi por nó.!> 

encarada como um desafio que só 

con\ iderámo.;; vencido quando a sua 

publicação se efectivou. Foi difícil chegar 

à mern f inal e este desiderato só foi 
pO'>sível em consequência do 1rabalho 

generoso dos elememos de toda a Equipa 

que o produ1.iu. do acompanhamento 

imprescindível da D. Virgínia Caldeira. da 

Editorial Notíc ias e da sensibilidade 

anística do gráfico Sr. Fernando 

Felgueiras. 

Agorn impõe-se. naturalmente. a venda 

de todos os exemplares exis lentes na 

A~soc iação. E. !.C bem que lenha já saído 

um número razoável. talvez o 

empenhamento do\ sócios pudesse ajudar 

a atingir-se esse objectivo. Certamente que 

u Direcção da Associação lh es ficaria 

em que. agora, pela primeira vez . se muiio eficazes. O registo constante no muito gruta. 

comemorou o 25 de Abril! Livro não traduz por isso. a real idade do JOÃOCÓNTE·Nl:AL 

E alguma.'; Câmaras decidiram promover 

a execução de monumemos que junto dos 

vindouros sejam testemunhos de 1ào 

importante evento histórico. Algun.!> foram 

mesmo inaugurado) nas fes1a\, ou tros 

es1ão cm fase de proJCCIO. Mas acomeceu 

cm Celorico da Beira um caso nssin11lável: 

foi descerrada uma es1átu:1 alusiva ao 25 de 

Abril mandada executar por um gru1>0 de 

cidadãos em 1975, paga por sub~crição 

pública, mas qu e se encon tra va ainda 

guardada num anrn11ém desde aquele ano, 

por se considerar não hu ver c lim a 

favoráve l à ~ua exposição pública! Foi 

preciso que passassem vinte anos! 
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O RELATO DOS VINTE ANOS 

Este é um livro de afectos. Um relato Abril não se fixou num re;ilismo de cuno Como se sabe, a Hislória é imoral, e só 
dos percursos de uma comemoração que alcance. Começou como um golpe. os propagandistas dos sonhos lhe 
teve os mais diversos interlocutores. u·m desencadeou-se como uma emanação da atribuem, de vez em quando, uma 
livro cuja leitura nos teva a considerar que vontade popular. e foi o exemplo para arquitectura quase sublime. 1383. 1640, 
o 25 de Abril não foi, apenas, um acto uma nova pulsão democrá tica que se 1820. 191 O, l 974 são datas que 
político - mas ~---------- estendeu por boa correspondem às vontades nascentes. às 
também. e talvez O 25 de Abril não foi, parte do planeta. premências populares, e se inscrevem 

~~br~~~1~;au: ª~:~ apenas, um acto político - :i;1~~;,e~~~~I~~ ~~~ ~~~~~rl~~:~:sai~t~;~eco5~1t~~t~:;1~v~: 
imperativo moral. mas também, e talvez na América Latina, conformismos antigos. 

Independentemente sobretudo, um ac to d e pegando em armas "Pát ri a madrasta, país pa d rasto." 
dos ressentimentos e cultura e um imperati vo parn lu tar contra o Assim definiu Ponugal o grande João de 
dos rancores que uma moral. tirano, a si mesmo se Barros, o formidável humanista das 
ruptura histórica tão ~-----,--------' chamavam "los "Décadas." E Alexandre O'Neill, poeta 
profunda desencadeou, as notícias ponugueses". maior do nosso século. cantou a Pátria cm 
minuciosas que este livro nos oferece O povo fardado é uma belíss ima comovidos. ternos e terríveis poemas: 
pe rmitem-nos considerar que os expressão, por ser rigorosa. por ser exacta "País por conhecer, por esc rever, por 
acon tec imentos de 1974 não se e por definir uma determinada ler./ País onde qualquer palerma d iz, / 
circunscreveram, vinte anos depois, a um circunst:1ncia histórica. Não é urna versão a afosta r do busíli s o na riz: I · Não é 
un iverso limitado e a uma data encerrada momentânea das emoções. Nada disso. É para mim este país." 
numa efeméride. a coincidência entre o anseio de liberdade Portugal é tudo isto. este fad1irio 

Há. em Portugal, ainda hoje. duas de um povo e o ac10 ~---------~ de abso luto e de 
gerações passadas, o calor efusivo de um insurreccfonal de 
afecto ao Dia da Liberdade. de que este uma instituição 
livro de afectos fa..: relato. Claro que que sempre fora o 
houve silêncios, claro que houve omissões mimetismo arrogante 
e negligências premeditadas. e algumas, do Poder. Agora. 
até, criminosas. pelo que revelam de no 25 de Ab ril, a 
ingratidão e de indignidade. Mas são os farda resgatava-se 
pequenos nadas produzidos por, aqueles da ignomínia e 

Ainda recordo, com emoção, 
aqu eles que, na América 
Latina, pegando em armas 
para lutar contra o tirano, a si 
mes mo se chamavam "los 
portugueses". 

re lativo: este. por 
vezes. vasw e 
alucinan1e guia do 
Inferno: este cais de 
angústia, esta feira 
cabisbaixa. Mas é, 
igualmente, o que 
este livro subtilmenle 

que nada têm a oferecer àqueles que tudo resgatava-nos a ~---------~ nos diz, através das 
ofe receram. É inútil dizer a um imbecil todos. Perdoem a nota pessoal: eu, 4uc informações que nos presta: um nobre e 
que a imbeci lidade é uma abominação. O não fui tropa, também estive fardado no generoso coração, uma estirpe que se não 
imbeci l não entende nunca que o valor da 25 de Abril: e a minha farda era a farda da cansou de o ser. apesar de tudo, apesar de 
Revolução consiste em fazer revolutear as vossa honra. da nossa honra finalmente tudo. 
coisas, as ideias e as pessoas. E que, liberta. Este livro. este livro singular que elege 
sendo um acto de cultura. a Revolução é Yocês recordam-se? - recordam-se da o júbilo em desfavor da banalidade, que 
urn a forma superior de corporizar o imagem fulgurante daquele soldado de nos dá recados com a precisão da~ 
proteslo colectivo. Abri 1, di rei10 de miniaturas. que é o reflexo das mudanças 

g u~si7gbne~;~ ~:r:ut~ O imbecil não entende ~~~:~~~~ªe~:ili~ra~~ ~~~r~~~i~ªd:~i~~~~ee~t~r~~;r~e~~~~t~ 
Revolução do 25 de nunca que O valor da num carro de pe rmanência de uma interrogação: os 
Ab ril un iu-se numa Revolução consiste em razer combate, ali ao actos revolucionárias serão a mais 

~:r~a~: :;~~e~i~~~~eá revolutear as coisas, as ideias ;~~:~ee~:~e:~ld:~~ pr~:.;i:ud~~:~x~:? as revoluções, assim 
nota, e que é a única e as pessoas. estátua semove nte, corno as paixões e os livros, não se 
revolução não con- ~---------~ empunhando a explicam nem se justificam porque 
cl uída em terror - talvez porque não foi espingarda e fazendo estão justificados 
concluída. como o afirmam, claramente, com os dedos da e expl icados pela 
os seus bravos e impolutos Capitães. Será ou tra mão o V da Eu , que não rui tropa, própria e específica 
que todas as revoluções se rematam em vitória - recordam- também estive fardado no 25 natureza que corn-
barbárie? Assim tem sido. assim no-lo diz se? Aquele soldado de Abril ; e a minha farda era portam. 

;e~~~lt~~i;~sEmf;: :1vca~:~~ s~;~~~~t~~~1 ª: ~~j~ nd~~t~ni;n~~~~ a farda da vossa honra, da Tentaram di..:er-nos 

americana. Esta última tão mal estudada. conheço. foi. nesses nossa honra finalmente ~~;t:n~~a dàes ~:::~1~~ 
~ãe~co1~;:c~~~~:1~:t: foio~:~~:·s rnt~~ minutos t;:~:~~:~ liberta. rias delidas. Quanto 

violentasdequchamemória. irre petíveis, a face definitiva da mais vazias eram as 
É arriscado ou abusivo colocar a Revolução e a expressão mais imediata, vidas de muita gente que nos governou. 

Revol ução de Abril ao lado daquelas direc ta e instant:inea da nossa inteira 
outras revoluções? Creio que não. O 25 de felicidade. 1Comimm '"' (l<l~11111 Jl'~'"'''~J 



(Conrmuaçár>daf'd.11•oounruior) 

Este livro , este livro 
singular que elege o júbilo em 
desfavor da banalidade. 

quanto mais débeis eram as paixões dos 

mandantes e mais fortes os seus vícios e a 

sua ignorância - mais os melhores de nós 

dissecavam, es1udavam e analisavam a 

nossa Revolução, para que ela se não 

transformasse, nem em catecismo, nem 

numa realidade irregular imposta pela 

geometria de um sis tema que cria e 

estimu la o esquecimento. 

LER, VER E OUVIR 

Este livro é um relato de afectos. Este 

livro é a memória viva de uma insurreição 

política, moral e cultural, mas é. também, 

uma ressurreição de emoções. 

Diz-nos a todos que não há conquista 

sem luta, nem lu{a sem sofrimen10. E a 

mim relembra a vaidade que simo em tê­

los a vocês, soldados e capitães de Abril, 

como meus contemporâneos. 

Bupliita-BU$/QS 

Este livro é um relato de 
afectos. 

KIANDA, O RIO DA SEDE 
No dia 10 de 011t11bro de 1996, no audit6rio da /Jiblioleca-Museu da República e 

Resütência, o nosso s6cio Áfraro Fernandes lançou o seu noro romance, «Kianda, o 
Rio da Sede», que foi apresentado pelo director de "O Referencial" Pedro Pezarar 
Correia. Sobre o livro e sobre o seu lançamento incluímos dois textos significativos, 
de Carlos Fahiâo e Mário Tomé. 

Álvaro Fernandes, o "Capitão Fernandes" - Álvaro Fernandes viveu este drama, que o 
para que todos saibam de quem se trata - é marcou e que o tem vindo a acompanhar ao 
um homem de dois continentes e de duas longo dos anos. Sem renegar a pátria 
nações. portuguesa. por ela lutou com valor 

De menino e meço se acostumou a brincar procurando criar um sonho quimérico onde 
com negros, a crescer com negros, a portugueses e angolanos se encontravam 
compreender os negros. De muito novo o numa pátria comum. 
obrigaram a optar por uma bandeira, escolha A imposs ibilidade de concretizar esta 
dramática para um rapaz de vinte e poucos utopia, com que nunca se conformou, veio-o 
anos que sempre convivera, fraternalmente, acompanhando ao longo dos anos até que um 
com duas raças, com duas cuhuras sem nunca dia se resolveu sentar a uma mesa e dar forma 
se ver forçado a opiar por uma. e vida aos fantasmas que o rodeavam. Os 

Mas nos anos sessenta os tempos eram fantasmas da terra e dos sonhos perdidos; os 
outros, muito diferentes dos vividos numa fantasmas da guerra colonial: os fantasmas da 
infância ainda tão próxima. Álvaro Fernandes luta contra a ditadura: os fantasmas queridos 
viu-se afastado dos seus amigos de cor e do 25 de Abril e os fantasmas da 
coagido a escol her uma bandeira e uma descolonização; da democratização; 
trincheira de luta. Drama pessoal, íntimo, que do desenvo lvimento, não totalmente 
não deixou de marcar, bem fundo, os conseguidos. 
angolanos de fonnação ponuguesa. Como era O livro de Álvaro Fernandes - o Capitão 
duro considerar inimigos os parceiros do Fernandes - é, antes de mais, o testemunho 

ro:~d~~~1;::: ;SI~~ o livro de Álvaro Fernandes ~~:~u, ;~;~e~tro~~~ 
jovens, de duas cultu- - o Capitão Fernandes - é, momentos dramáticos 

~:~·er:m c~~!~ª pa~: antes de mais, o testemunho ~~~Joguuerr: qu~u~~~ 
além da continuação da dum homem que viveu, revolução que não lhe 
linha de 1iro das por dentro, os momentos trouxe a satisfação 

~:f~:g~~~~ s: 1 ~~c~~ dramáticos duma guerra que ~~een~:s~Ja~bj_e~~~o~ 
amigo de infância, não desejou e duma revolução livro do "Capitão 
um companheiro de que não lhe trouxe a Femanades" ser quase 
folguedos. não podia satisfação plena dos objectivos que uma autobiografia 

~~;~g~i~~'.1stítuir ._.q_ue_ de_se"'j_a_va_. _____ __, ~~~ci;al p~r!~~=l~~~ 

O REFERENCIAL 

ALVARO FERNANDES 

O RIO DA SEDE 

• 
próprio - bipartido por duas importantes 
personagens: o Capitão. André e o chefe da 
guerrilha, Temudo; doís comportamentos 
distintos que se complementam 

Álvaro Fernandes não se esquiva a contar­
nos a sua história, a de um Capitão do 
Exército Português, na guerra colonial e de 
como começámos a perder a m1...ão, an1es de 
perdem1os a guerra. 

Na lguns pontos. a descrição dos factos 
ocorridos, sobretudo na acção. apresentam a 
fria narra1iva dos relatórios militares. O que 
não é de admirar, dado que o autor é um 
militar. que nunca deixou de o ser mesmo nos 
momentos mais tumultuosos e mai s 
marcan1es da sua vida militar. 

(Con11n1<anapd.~ina ugumt~) 



O REFERENCIAL 

{Co11/UllW(dütluf"lR!llQ/lMerinr ) 

Ler "Kianda. o Rio da Sede"' é recordar 
África: o leste de Angola e uma guerra que 
devia ter sido evitada, a todo o cus10, para 
bem dos portugueses e dos angolanos. 

Mas ler '"Kianda" é também sentir na pele o 
drama dos luso/angolanos, dos que se virnm 
forçados a lutar contra irmãos, contra 
vizinhos; contra amigos; pela continuidade 
dum Império caduco que há muito deixara de 
existir. De não ter raz..'í.o de existir. 

CorWsFabiâa 

LER, VER E OUVIR ---------------"-

essencial que se esconde por detrás do das unidades, que precisam de combater e 
confronto monal. A fraternidade objectiva, arriscar para manter o moral e sobreviverem 
nem sempre consciencializada. da luta de com dignidade até à hora da rendição. O 
dois povos pela sua liberdade, contra o exército cada vez mais sem objectivo que não 
fascismo e Contrn o colonialismo. Mas não seja "esperar que os da política acabem com a 
só: a relação colonial gera a relação social es1úpida guerra" No exército que. sem o 
para além dela. e os dois personagens assumir, prolonga na guerra a acção JXJlítica 
principais. André o capitão do exército do regime. germinam os factores de revolta. 
colonial e Temudo, o chefe de guerrilha do O exército. afinal. a preparar-se para irromper 
MPLA, es1ão ligados sem o saberem. por na JXJlítica assumidamente. 
uma relação entre o innão do primeiro e a "Kianda, o rio da sede" começou hã 15 
innã do segundo. fata ~---------- anos, em Outubro de 
relação é. aliás. Aí temos, a par de um 1981, com "Berços de 

d 
"KA .. 1

1
AN DAF o riodda sede" é o terceiro livro prenunc iadora do retrato sarcástico e implacável renda. Enxergas de 

e varo ernan es, sendo o segundo de futuro, na luta que trapos". uma saboro-
ficção. travam contra a da sociedade colonial em síssima novela de 

Edi tado pelas Edições Dinossauro. repressão política que Angola, a rebeldia da juven· Álvaro Fernandes 
"KIANDA .. " é uma ~110\'ela de guerra. que 0 fascismo e a sua tude no liceu de Luanda a editada pelo "Em 

~~~ 1;;,~~~,~~~;:s~~a~~º~~~~:;;e~r~;:;:~~·:~~'{ rig~ i~~;:~e~.ndré e tornar-se ractor de subversão ~a~rc~:"· :~ter~~~~'~ 
das re/açôes emre pess()(1s, dos medos e das Temudo confrontam-se para um regime cadavérico, já sarcástico e implacável 
perplexidades. Claro que o guerra, 1wra militarmente numa incapaz de se defender a não da sociedade colonial 
além de essas todas. é uma presença guerra muito mais ser pela repressão em Angola, a rebeldia 
co11s1m1te. quase obsidiame ... Um belo lil"ro vasta: André obrigado ~---------~ da juventude no liceu 
sem co11descendê11cia, rl'si-gnapio 011 por um dever cujo real significado lhe vai de Luanda a tornar-se factor de sub1•ersão 
capítula1:ão. Um belo lfrro q11eficará.J111!lo a escapando, ma!> que o coloca objectivamente (e para um regime cadavérico, já incapaz de se 
owros, 110 mais rigorosa estante do mais subjcc1iv1imentc ainda ... ) do lado oposto da defender a não ser pela repressão e pelo tão 
rigoroso dos leitores. Porque é preciso nâo barricada onde se encontram os outros. ridículo e car icato quanto ineficaz e 
esquecer: a palm'ra sempre s11blraiu a l'i16ria Temudo por um dever estruturado na impotente combate à alegria. à irrequietude. à 
à ritória sempre aparente da força" - do consciância política da necessidade da luta pela beleza, ao amor, à irreverência. E aí brancos e 
prefácio de Baptista Bastos. liberdade do seu povo. pretos separam-se ou unem-se já não pela cor 

A literatura. prosa e poesia, sobre a guerra André, obrigado ao combale pelo combate da pele mas pelo apego à liberdade ou pelo 
colonial, tem sido uma constante, embora seja para garantir o moral do seu pessoal. Temudo con1ráio pela submissão ao código moral 
ainda insufic iente. Como dizia um militar levado ao combate em com,equência do e da apodrecido do fascismo e do colonialismo. 
americano a umjomali~ta. a propósito do fim moral que o determinam. Esta a grande Nesta primeira novela há também o 
da guerra do Vietnam. "a guerra só acaba diferença (como muito bem sa lientou o Temudo. Sempre ele Ternudo. guerrilheiro, 
quando nós(osqueafizemos)acabarmos".A Brigadeiro Pezarat Correia na apresentação que morre num confronto com a tropa 
produção ficcional em tomo dos profundos do livro no passado dia 10 de Dezembro na colonial onde vão dois seus amigos e ex-
problernas que a guerra colonial levantou. Bibl ioteca Museu da República e da colegas do liceu de Luanda. Simplício e "l..é 
quer do ponto de vista colectivo quer Resistência). Esta diferença essencial que os Augusto. que já haviam iniciado explicita-
individual. é um sinal de que. passados 22 separa e determina a fonna de ac1uação. so mente a relação dialéctica- oficial do quadro 
anos sobre o seu fim. pemianece ainda muito termmará com o avanço da consciência do /miliciano-da caminhada para o 25 de Abril. 
para "resolver". que cada um daqueles que próprio André (o capitão do quadro a E aqui irrompe a tragédia, no sentido 
nela participaram resolveu ou não resolveu à caminho do 25 de Abril) que se vai dã.~sico do tenno. A morte violenta e brut:i! a 
sua maneint desenvolvendo lenta mas inexoravelmente separá-los irremediavelmente no percurso que 

Esta ficção em torno da memória é ao como sabemos. os vai unir e que esboçaram nas brincadeira.'I 
mesmo iempo a assumpção de uma Mas "KIANDA ... " coloca t.ambém todas as ainda ingénuas dos anos de liceu. O lento e 
responsabi lidade Íl)dividual e a projecção questões que a guerra levanta e o combate penoso caminho para a liberdade 

dela no todo social. E uma fonna de dizer que ~~;en~~(~1~~- ;r~íbtf;~~t~~:r:~;~~:1i~~~ se~~~~~o~ ~â~o~on~~a~~";,~~~ ~~~~~~,: 
~~~~sms~:rs;~:~~~sá:~o~ºd:~ªul~v~~s~ logísticos. disciplinares políticos, humanos patamar. o da revolta, da revolução. da 
Foi a compreensão dessa responsabilidade que todos nós os que füemo~ a guerra tão libertaçào. 

que levou à revolta os capitães de Abril, entre ~~r:~~~e~':ria~~!~:~~%o.ph°~e~í~~~ e ;;~i~s~ ~ce~::~1~rn~~a ~~f;~r~~~1[~~~=: 
ele~ ~i~~o~:~,~~~~~~Jaº ~~~~ :~~~~ihia e o risco. aventureiro, gratuito. ou necessário Imposta JXlr interesses que hoje persbtem sob 

de quadrícula em ~~t~. u_m_a_f_o_rm_a_d_e_d_1'z-.e-r_q_u_e~ para levantar o moral r~t~~~s1~~s~~i~s~r~~i~~~~r~~:n~~~~~acd~~ 
ambiente de guerra no •:. - da tropa. 
Leste de Angola. Mas. todos somos responsáveis O conflito entre o liberdade de novo e sempre ameaçados. de 

e nisso é claramen1e contra os que querem dizer dm"Aº 'e' Zd':'~ (Zona ~~~~n~~::~~~lpei~~t1~~~t;e%:~~s~or 
inovador, faz-nos o r on 1c10nado), 
acompanhar com a que todos somos desculpáveis. o sacrifício da tropa 

mesma intensidade e o Foi a compreensão dessa :~:c~:·;~:~t~s s~~:~! 
~~:m~u~º~~~;~r d: responsabilidade que levou à pennaneme. a falta de 
guerrilha do MPLA , revolla os capitães de Abril, notícias. a degradação 
São afinal as duas entre eles o autor de das relações, tomam-se 

~~~a~ca uf~1~~e~~~: "KIANDA, o rio da sede" _ ~!nt~~º~!~":i~it~:e~~ 

MãríoTumé 

Esta guerra rratricida, e 
por isso mesmo ainda mais 
criminosa . Imposta por 
interesses que hoje persistem 
sob rmvas máscaras. 



DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 
O REFERENCtAL 

NORTE 

MÁRIO CABRAL BRANDÃO 
MORREU UM COMBATENTE DA LIBERDADE 

Em 21 de Outubro pa'>sado. faleceu na 
'>U:t residência, em Corim. município d11 
Maia, arredores do Porto, um do"> homens 
que. durante o período da diladltrn 
salaza ri srn, mai s se bateram pe lu 
Democracia e pela Liberdade. Chamava· 
M" Mário Cal Brandão. Contava à hora da 
morte 86 anos de idade. 

Na<.cera no ano da imp lan1açdo da 
República (em 1910) e a \ Ua vida viria a 
ser de luta pennancn1e e corajosa contra a 
opre'>sào e a 1ira nia que assal taram o 
poder em 1926 e dominarinrn 
vergonhosa mente o Pa ís ao longo de 
quase meio século. 

En tre os que nunca se submete ram e 
jamai'> !iC calaram perante as violências do 

processo ou julgamcmo, para Cabo Verde 
e, logo depoi:->, paru Timor. onde foi 
mantido durante 15 ;1110'>1 - '>Ó viria a ser 
preso pela primcir:i vc,1 em 1930. depois 
do innão Mário. 

Para csie. as prisões dir·se·ia que nunca 
mais parJriam: 193 1. 1938 e por ai fora ... 
A última vet que tal aconteceu foi em 
1966 (isto segundo o "me11cu low" rol que 
a P ID E e ª" sua\ 3ntecessoras 
ori,ianizaram e que ocupa dc1. páginas da 
publicação e laborada. depôÍ\ do 25 de 
Abri l. pela Comisi.ilo do Li vro Negro 
sobre o Regime Fi1scista ). 

Nesse honroso "cuda stro" está lá 
ano1ado tudo: prisões. j ul gamenios, 
divulgação de panflc1os clandestinos por 

~i e laborados ou regime entào imposto 
ao<. portugueses. 
Mário Cal Brandão 
esteve '>Cmprc na 
primeirn fi la. De 
fac to, não houve 
movimento de 
opinião. tentativa 
revol uc ion:íria ou 
manife.,tação cívica 

Entre os que nunca se assinados.pedidosde 

submeteram e jamais se captura (por se 1er 

calaram perante as violências :wsentado de 

do regime então imposto aos ~;~:;r~~!ªf0~~dliex:C: 
portugueses. Mário Cal r e si dê n c ia). 

Brandão esteve sempre na requerimento'> ao 

primeira fila. Governo Civíl do 
---------' Porto. \essões de 

de \ ulto que não tive!;se a colaboração de 
Cal Brnnd;io. 

Começou cedo. de resto. o .seu combate. 
Ingressado aos 16 ano!> na Un iveNidadc 

de Coimbra. onde seu innão Carlos já \e 

encontrnva. breve dele tomou 
con hecime nt o a polícia polftica. E a 
primeira prhão surgi u em 24 de Julho de 
1928. Veja-se o regislO policial que do 
facto ficou para a história: 

"Preso cm Coimbra por ter fe ito pane 
de um grupo Ci\"íl que tentou assaltar o 
quanel do Batalhão de Metrulhadoms 2. 
'lito naquela cidade." 

Foi-lhe apreendida urna farda de oficial 
e pane dos foguetes destinados ao 'linal 
para início dessa temati va revolucionária 
contra os poderes constituidos." 

"À data. era estudante da UniveNidade 
e 'iCCrctário da loja maçónica A Revolta." 

Tinha. pois. Mário Cal Brandão 18 anos 
apenas. Seu innão Carlos - que em 19] 1 
havia de se r deportado. sem qualquer 

propaganda eleimral ou outras cm que fo i 
orador. representações ou pro1e ... tos ao 
Pre ... ideme da Reptiblica ou ao governo. o 
lançamenlo. com seu irmào Carlos (em 
1949). da Un ião Democrát ica Ponuguesa. 
a participação na Comi\são Promotora do 
Voto, nn União Socia li sta, na 
Organização Cívicn Nacional. no 
Movimento de Unidade Democrática (de 
que fo i, no Porto, um do!'i maiores 
impulsionadores). na Comissão da 
Oposição Democrática e no Centro 
Eleitoral Dernocrá!ico. fundador da Causa 
Republicana. e tc. e tc. Muita .. destas 
organizações mal chegavam a tomar 
fonna. Seriam apenas tentativas. 

Mas democratas da es tirpe de Mário 
Cal Brandão nilo podiam estar parados. 
Luta vam. lutavam sempre. se m um 
momento de pausa - ~em dar tréguas ao 
inimigo. 

Cal Brandiio partic ipou em todos os 
grandes mov imentos da Resistência - o 

MUNAF. o MUD. as candida tura '! do 
Gener.il Norton de Matos. do Almirante 
Quintiio Meireles e do General Humberto 
De lgado. nas comemorações do\ 
aniver.ários do 5 de Outubro e do 3 1 de 
Janeiro (de que o reg ime 1:111to medo 
linha) e aprcsen1ou·se como candidato a 
deputado sempre que a oportun idade 
\urgia. Com ele ...e podia contar em ioda~ 
as horas. 

Durante a Guerra Civíl de fapanha 
(1936-1939), Mário Ca l Brandão. como 
não podia deixar de ser (e por mai s do que 
urna razão. pois era e le filho de pai 
espanhol, da Galiza). tomou posição ao 
lado daqueles que defendiam a República. 

Com efeito. o jovem antifascista 
ponuguês (não comava ainda lrinta anos) 
constitui com o u1ros democratas 
ponuenses um activo e galhardo conjunto 
de homens que se encarregou de proteger 
os repub licanos es pan hó i'l que eram 
obrigado!> a refugiar-se no nosso País. 
muitos deles daqui ;;a ído s de pois. 
c landestinamente . e m navios mercantes 
que ao Do uro vinha m em serviço e a 
cujw. 1ripulantes esse lranspone ern pago. 



O REFERENCIAL 

Tribuno fogoso e d~temido. Má.rio Cal 
Brandão passou muitos dias a fio nos 
arbitrários tribunais plenários - umas 
vezes como defensor gracioso mas 
empenhado dos réus. outras como rfo ele 
próprio. 

Era homem de excelso carác1er. íntegro. 
de grande nobreza de alma - cidadão 
exemplar e estimadhsimo. 

No Pono. onde nascem e onde sempre 
exerceu a sua ac1ividade de advogado, Cal 

Brandão ocupava l ugar de merecido· 
relêvo. Tal a sua inteircI.a moral que os 
próprios adversário!> o respeitavam. 

Por isso, quando o Movimcmo do 25 de 
Abril res1i1uiu a Liberdade a Portugal e 
houve que colocar nos principais lugares 
da admin istração figuras prestigiadas a 

que fossem dignas do momento que se 
vivia - logo se entendeu (e bem) que 

Mário Cal Brandão era o homem indicado 
para que nele rccaisse a nomeação de 
Governador Civfl do Pono, função que 
desempenharia por vários anos de molde a 

granjear o apreço e o agrado das 
1>0pulações. 

DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

Mário Cal Brandão. grande amigo de municípios do dis trito do Porto o 
Mário Soares, que por ele 1ínha grnnde homenngcarum também com as :o;uas m:iis 
afec10 e admiração, foi um dos clcvttdas condecorações. 
fundadores do Partido Socialisia, como Poucos meses ames do seu falecimento, 
an1es fizera pane das organizações que o inremera10 an1ifascis1a fôra no Porto 
haviam de levur à criação dessa força alvo de uma grande homenagem. 1endo 
política. sido descerrada nessa ahura uma anfstica 

Foi deputado à Assembleia Consthuinte lápida no prédio onde duran1e dezenas de 
e à Assembleia da República. anos Mário Cal Brandão teve o seu 

Também ocupou o cargo de vereador da escritório-local. aliás, considerado. na 
Cámar.i Municipal do Pono. di1adura. como privilegiado centro de 

Em todos os lugares em que se m:mtcve con,.pirnçüo oposicionis1a. 
(Pa r lamento, Governo Cfvíl, Câmara O íuneral do saudoso democrata foi 

Municipal) defe ndeu. com ílnimo e 
finneza, os interesses dos mais pobres, 
destacando-se nessa sua acção o mui10 

que fez para ajudar a resolver o problema 
trágico da falta de habi1açào, que ainda 
hoje aflige a gente de me nos pos~es. 
Chamavam- lhe por isso o "pai dos 

uma tocan1e manifestação de pesar, em 
que participaram centenas de pessoas 
deslocada.<; de iodo o País. 

Morreu com Mário Cal Brandão 

um verdadeiro herói da Resistência. 
um combatente indomável. um homem 
va le nte e decidido, que ~oube lutar, 

pobres··. ~---------~em iodas as cir-

Cnl Brand1lo havia Cal Brandão havia sido cuns15.ncias. pela 
sido agraciado. República. pela 
depois do 25 de agraciado, depois do 25 de 
Abri l, com as Ordens Abril , com as Ordens da 
da Liberdade e de Liberdade e de Crislo. 
Cristo. Muito\ do'> 

PASSEIO A ÓBIDOS 

Democracia, 

Liberdade. 
pela 

Manuel Kamus 
s.klo24113 

Organizou esta Delegação em 01 /12/96, um passeio cullural/recreativo à simpática vila de 

Óbidos, destinado a sócios, familiares e amigos da A25A da área da Delegação do Norte. 

Com paragem em Alcobaça e' isita à lagoa de Óbidos da parle da manhã, seguiu-se o almoço que 

foi servido nas instalações do Quartel da ESCOLA DE SARGENTOS DO EXÉRCITO. por 

amabilidade do seu Comandante. 

Da parte da tarde foi a altura de uma visita guiada à vila de Óbidos, não raltando nessa ronda 

uma surtida até ao local onde teve lugar a célebre reunião de 1/12/73 do "Movimento dos 

capitães". 

Foi uma bela jornada de confraternização entre os participanles, que logo que possível 

repetiremos com outros destinos. 



O REFERENCIAL 
--------------- VIDA ASSOCIATIVA-------- ---- ---

CONVITES FEITOS À A25A 
AMASCUL TURA 
Sessão de encenumento dos VI 1 Encontros lniemacionais de 
Cinema Documental 

16124-11·96 
Estreia da peça "Bingo cenas de dinheiro e mate" de Edward Bond 

29-11·96 

ASSEMBLElA MUNICIPAL DE SANTARÉM 
Homenagem a Mário Viegas 

23-11-96 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA OOS BOMBEIROS DA TRAFARIA 
Cerimónia de mauguraç!io, do 1mÓ\'CI de ampliaç:lo doQuanel dos 
Bombeiros. 

CÂMARA MUNICIPAL OE LISBOA 
L..citura de pocm~ de Manuel Alegre 

Ciclo "Pcrcepções de África· 
24-10.96 

11/16-11-96 
Exposição de pintura de Stela Barreto e FrJnco Charai$ 

28-11-96 

CÂMARA MUNIC IPAL DE LISBOA E A ABRIL EM MAIO 
Inauguração de FotogrJfill de Giuescppe Morundi 

21-11-96 

CÃMARA MUNICPAL DE LISBOA/BIBLIOTECA MUSEU 
REPÚBLICA E RESISrtNCIA E RJNDAÇÃO FRIEDRICH EBERT 
Colóquio "que Dt:mocracia fllll'3. o Século XXI" 

30-10-96 

CÂMARA MUN ICIPAL DE LISBOA/BIBLIOTECA MUSEU 
REPÚBLICA E RESISTÊNCIA 
Ciclo de colóquia:. "O Socialismo cm Ponugal'' 

21/27-10.96 
CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES 
Protocolo de Gem1n::içlio e acordo de Cooperação emre o Município 
de Loures e o Coocetho executi,·o da cidndc de M::itola 

Ex~ição de e'lCuhura de José Simão 

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 

09-11-96 

09-11-96 

Inauguração da e.ii:posição colectiva de pintura e escultura de ad1un10 
de Tercça Barbm1 e margarida Lino 

12-10-96 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Apresentação do livro de Modesto Navarro " ll 1~16ri a do Nordeste" 

ll-12-96 

COM. PRO:\I. DA C0\1EM CINQUE;~TE.NÁRIO DO MUD 
JOVEM EM COIMBRA 
Programa público 

09-11-96 

OFERTA DE LIVROS À A25A 

- "Subsídios para a Hl.s16ria da Educaçào Fis ica na 
casa Pia de Lisboa" 

l)frrta do Pro>edurclll C°llMI l>Ui d r Li~buu 

- "0 Jogo Eslntégko na Ges1ão" 

Ofr r111du 11ul1M" 

· " O Julgado de Margem e Lonjl:omel" 
or~"ª d11 Cim11r11 Munkipal dr G11 • lio 

• " Kianda, O Rio da Sede" 
df Ah ara h 'l'nande 

COMPANHIA DE TEATRO DE ALMADA 
Estreia da peça "CA LÍGULA" de AlbcnCamus 

OSJW-11-96 

CONSELHO PORTUGUl:.s PARA A PAZ E COOPERAÇÃO 
Debate "Que segurança para a Europa" 

30-11-96 

EDITORIAL MINERVA 
Lançamento do h\ro HPorque n:io fui Presidente da República~ de 
Aristide.~Tei~eira 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GINÁSTICA 
Sessão de Solene 

FORUM SOCIAL 
J.• Jornadas 

GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Exposição de Alfredo Nogueira 

Exposição de pintura de Luís Castro Lopo 

lnaugurnçiio da eicposição de Carlos Albcno Santo~ 

GALERIA QUADRADO AZUL 

7-12-96 

10-12-96 

12-10-96 

02-11-96 

Inauguração de expcKição de pintura de Beng1 Linstron 
18-10.96 

Exposiçao de pmtura e escuhura comemorativa do 10. ~ Aniversário 
29-11-96 

PARTIOO COMUNISTA PORTUGUÊS 
XV Congresso 

PARTIOO SOCIALISTA REVOLUCIONÁRIO 
XCongrei..!.O 

PRES IDÊNCIA DA REPÚBLICA 

1>'7,o!-12-96 

OJ,Q2/03-l l-96 

Conceno no Mosiciro dos Jerónimos e recepção cm honra do Corpo 
Diplomático. 

05-11-96 

O PÚBLICO EO CÍRCULO DE LEITORfS 
Sessão de lançamento do li\ro .. Soam. Dcmocraciaw de Maria João 
A"illez 

03-12·96 

SOCIEDADE FILARMÓNICA UNIÃO ARTÍSTICA PIEDENSE 
Noi1cMusical 

23-11-96 

s.o.s_ RACISMO 
Debate 'Polí1i~ de imigr-dÇào e racismo na Europa - Que re<iposlas? 

21-12-9< 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

MÁRIO DE CAL BRAl\OAO 

Sócio efec11vo n 2484 

JOSÉ JACQ UES C. G. SILVA 

Apoiame n. · 417 

A todos os -.cus fami li ares, as nossas sincera'> e 
profunda~ condolências. 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRlDGE! (34) 

Ao dedicarmo~ alguns artigos wbre a 
técnic:1 e cuidados que devem presidir à 
marc:ição de chelerns visamos desfazer :i 
evemual confusão entre esses leilões e as 
provas de fosso olímpico! Isto é, 
procuramos que no seu bridge as marcações 
não ~ejam feitas "a 1iro" e com irregular ou 
diminuta percentagem de acertar. 
Alguma~ convençõe~ podem tr:rnsfonnar­

-sc em meios técnicos predosos na marcação 
destes contratos. como já vimos no último 
artigo e hoje vamos continuar a apresentar. 

1 - O S 4 + (;JrnHER 
A vox de 4 +. em respo~rn directa à'> 

aberturas de 1 ST ou de 2ST. deve ser 
imerpretada como uma pergunta ao abridor 
sobre o número de Ases que tem na mão. 

A resposta do abridor. transform.:ida em 
mensagem sobre quantos ases possui. é 
dada em "steps" tal como era u1ilizado no 
BLACKWOOD 
A~sim: 

4 + - O Ases 
~ • - Um Ás 
4.+ - 2 A~es 
4ST- 3Am 
5+ - 4Ases 

A voz de 5 • ou de 5 ST. utilizada pelo 
pa rce iro que dese ncad eo u a co1nenç:io 
GERBER. interroga. obviamente. sobre a 
exis1ência de Reis na mão do abridor 

Esta convenção também poderá ser 
aplicada ~cmpre que o abridor. não lendo 
aberto em 1 ST ou 2 ST. lenha um \Cbide 
natural naquelas marcações 

N w 
,. PASSO ,. PASSO 

2 ST PASSO 4 • ta) PASSO 

4 . (b) 

(a) - A vo1 de 4 4' n<1o é mais do que o 
de ... cncadear da converl~·ão GERBER 
(b) - 4 + indica ;i existência de 2 Ase<. 

A vantagem para \C utililar C\ta 

convenção advém do facto de a 
i11formaçiio sobre o número de a ... e.., poder 
\Cr fornecida HO nhel 4 do leilão e não ao 
nl\cl 5, como é o caso quando utilizado o 
BLACKWOOD. e de deixar disponível a 
\'07 de 4 ST. sobre as abertura.., de 1 ST. e 
de 2 ST. como leilão quantitativo e não 
corno \'07 interrogativa de A~e .... 

A convenção que temos e~tado a 
anali ... ar. criada por volt:1 do~ ano<. 30. 

1cve um largo período em que fo i "moda". 
tem vindo progressivamente a cair em 
des uso. sendo pre1crida em favor de 
outras soluções consideradas mais 
práticas. 

Como as nossas "chorlas" sobre o 
bridge 1êrn rnmbém urna componente 
histórica. não quil deixar de referi r a 
convenção cm apreço, não devendo ser 
interpretada a sua pouca difusão como 
indicação de não u1ili1:11ção .. 

2-0SPUNTER 
Ao contrário dos 4 • GERBER. a 

convenção conhecida como SPLINTER tem 
vindo a merecer uma utiliza~·ão 

exponencialmente crescente, podendo 
afirmar-se ser hoje uma das mais praticadas. 
pelos jogadores de competição. em todo o 
rnundobridgístico. 
. É. na realidade. uma 1écnica de marcação 
agressiva e esclarecedora que permite. em 
regra. a obtenção de lx.ms re~ultados e que 
recomendo vivamcmc corno convenção a 
incluir no \CU si~!cma, desde que usada com 
parcim(mia e adequadamente. 

A técnica do SPLINTER traduz-~e numa 
marcação cm duplo-salto dum novo naipe 
:.ipós o anúncio de um naipe pelo nosso 
parceiro e deve ser interpretada corno: 

- Fit de 4 cartas no naipe anunciado 
imediatamente antes pelo parceiro: 

- Singleton no naipe do duplo-salto, 
aparentemente anunciado sem nexo: 

- Certeza de partida e convite a ch~lem. 

Vejamos um leilão em que S com a mão: 

+ Rl09-l 
• RDI04 
+ AV93 
~ 5 

utilizou a técnica do anúnciO 
SPLINTER. 

W N 

PASSO 1 • PASSO 4 + 

E\tC é um exemplo clá.~sico (<;tandard) do 
SPUNTER e que evidencia claramente as 
vantagc1h de 1al tipo de rnarcaçüo e que 
podemos enumerar: 

- lndic:t imediatamente a cxi~tência de 
umfitdc4cartas: 

- Identifica um singleton no naipe 
leiloado em salto o que. na prá!ica. anuncia 
um con1rolo. no mínimo. à 2." (Pode ser 
conlrolo à l .' se a carta do singleton for um 
Á~): 

- Permite. apenas numa voz, uma 

:.ivaliaçfto inst:.iniünea dos jogos em linha: 

- Previne contra eventuai.., duplicações 

alertando para a existência de pontos "bons" 

ou de pomos "maus" (Se o abridor tiver a 

+ RVl08 é óbvio que o R e o V em frente 

do singleton do parceiro são pontos "maus". 

Seri<irn "bons" se estívcs~cm cm + ou em + 
onde sabemos que o parceiro tem 4 canas): 

- É fácil de aplicar e de identificar e não 

colide com outra convenção ou lei!ft0 

natural: 

Não pretendo envolver-me em polémica~ 

sobre a valid;1dc desta ou daque la 

conven~·ão mas é evidente que o SPLINT ER 

permite, apenas numa voz do leilfio. a 

transmissão de uma carga significativa de 

informação ao parceiro. 

Suponha que em S tinha a seguinte mão: 

+ Al084 
• 4 
t RD52 

+ RV107 

e que o leilão fora: 

W N 

1 • 2 + PASSO 

Com a mão em apreço que melhor voz a 

identificaria ao parceiro do <iue a utilização 

da técnica do SPLI NTER? 

Anuncie pois 3 • ,que é um SPLINTER. 
preferencialmente ao anúncio de 2 • . que 

sendo um cuc-bid e mos1rando uma mão 

forte e sendo forcing para uma v()lta. não 

define concre ta mente o apoio de 4 cartas 

cm +, nem o singlcton a • e não 

con~ub~tancia o convite para chelem. como 

o faz a utilizaçào do anúncio cm 

SPLINTER 

É óbvio que ao decidir in1rodu1ir-se esta 
técnica no nos!>O sistema haverá que di-.cuti­

la com o nosso parceiro. por forn1a a limar 

are~la~. de~fazendo dúv idas e precavendo 

conlra cvcniuai~ ~ituaçôes "cinzentas". que 

podcrf10 \er mal interpretada~ caso não 

tenham 1.ido objccto de análise prévia 

Ali'Hoprohimonúmero 



/Co1r11mm\ii"tlapág . /J 

narubrirnem causa,quea,erbasedcstina a 
apo iar o esfun;u armado da r rs istência. 
Recornrnda·o o mais rlementar bom srnso. 

l\lasjáparecernc\ces.<ii\ososescrúpuloscom 
que todas a.~ for\·as políricas. no parlamento e 
para o e~ lcrior. fizeram questão em \incar. que 
aquela \l'rba. nunca por nunca, poderia ser 
encaminhadaparaoapoioâlulaarmadn. 

O laconismo. ou mesmo um prudente silCndo 
sob re"osdrs tinosdasvrr basat ribuídas, 
satisfaria plenamente aquele bom-senso que ao 
J::stado .'>C rccomenda. 

As ewessiras precauções em. pelo contrário. 
explicitar pela ncgatil·a o desti no das 1erbas. 
parecem pôr em qu estão a legit imidade da 
resislência armada ou. no mínimo. o seu 
rffonhecimmtopelapotêndaad ministrante que 
é l'orlugal. 

E é aqui qucalgumusinterrogaçõesse tornam 
11ertinen1es. 

Alguém du1ida que, se não se muntiwsse. há 
21 anos.aresisténciaarrm1danasmontanhasdc 
Timor-te'ite. há muito se teria dei.\ado de falar 
nodirei1odo scupo1oàau1odcterminaçãu'! 

Poderá dar·se. à inclusão de Ramos lfor1a. 
representante da resisténcia maubere. nos 
agrnciadoscomo Nobel.outrn leitura que não 
seja um implícilo reconhtt imcnto pelo Comité 
Nobel. de que a l'az é mais do que a mera 
u:dusãodaguerraequetod11alu1:1pelosdireilos 
epelaliberdadeéumnmtribulOparaapaz"! 

Niiofoicx:1clamenteporassim considerarque 
o presidente do Comité Nobel se referi u à 
"guerra esquecida"? 

EDITORIAL ------------~º-"-"~'~EN~C~IAL 

N:io t 1 erdade que o próprio bispo D. Ximenes 
Belo. no seu discurso em Oslo. reronheceu 11ue 
"( ... ) q11a11do11ma~nootsrofhtocami11homio 

1·iofe1110, freq11ememwlt ncon/ect qut ninguém 
prestnalt11çiio'"! 

Será que. se não fosse a resis1ência armada 
conlraaocupaçãocopressãuindonésia,pelo 
po1·0 maubere. alguma 1ez es le teria s ido 
distin guido. nas pessoas de Ximenes Belo e 
Ramos Horta. com o Prémio Nobel da Paz'? 

Poderá ignorar-se que. aquele que foi por 
todosconsideradoograndeaosenle/presenteem 
Oslo, inclushe pelos respons:heisportugucses. 
Xanana Gusmão, se encontra encerrado nas 
masmorras de Swa rto por ser o líd er de um 
mo1imento que conduz. atra1és das armas. a 
lu1apelaliberdadedo seul>lJ10? 

NãofoiOl>lJ\O rnauberc sujeilo.há21 anos.a 
uma agressão armada brutal.mio se temessa 
agressào11rolongadoaléhojeee\erl"ido,sempre. 
atr:11ésda1iolênciaarmada? 

Será que. prrante essa agressão, o Estado 
Português não reconhece. ao po10 maubere.o 
direitoderesistirpelaúnicaforrnaqoelheresta. 
a lula armada·! 

Não reronhcce oactual Es1adu Português. ao 
po\·omaubere.ornesmodireitodelutarcon1rao 
colonialismuindonêsioquerefo11heceh11jea11s 
po1os quenas anligasl"Olóniascomba1eramo 
colonialismoporlugui's,odireitoà resistência 
armada? 

Comonãoinlegraresse direito non.0 3 do 
artigo 7. 0 da Conslituição da H: tpú bli ca 
l'ortuguesa.atran$ doquat"Por111galrer:o11/1ect 

o direito dos poms à insurrâçôo cmllra /Qt/as as 
formas de opreuii11. m1mrnda111ente Cflntra o 
rofonialism11 e imperiolümo ( .. . )"o que, na 
in1erpre1ação de Gomes Ca notilho e Vital 
Moreira. legitima "( ... ) onpoiulfe l'ort11gafnos 
ponuq11elulamw111raaaprtSsão ( ... J" ? 

Será. por último, que o próprio 25 de Abril. 
acçàodcresistênciaurmadacontraumopressor. 
nãoéreconhecidoportodasasforças polilicas 
representadas nos órgãos do Estado Porluguês. 
comoumactojustiricado,um contributo para a 
palefontelegitimadoradoregimedemo1:r:itico 
português'~ 

Face a tantas interrogações e às 
res pon sabilidades que o arligo 293.º da 
Constit uição continua a conferir a Portugal. 
co mo potência adrninistranlc de Timor-Leste. 
nãosepodercalaralgumincómodo11ernn1eas 
ca1egóricasafirmaçõesquerodearn111ainclusào 
da rubrica pró-Timor no Orçamen10 de Estado. 
E lame111aro grilantecontrasteenlre a timidez 

'das cautelas portu gue saseafrontalidad e 
pron>ealóriadoC01nitéNohel. 

Faça-se.ao menos.ajustiça de rtconhL'«'rque 
todo o clamor que agitou a opiniáo pública 
intcrnacionalàl"OltadonomedcTimor·Leslesó 
tem uma fonte inspiradora, e essa é a lula 
armadaque urngru1mdehcróisinconíormados 
continua a tra1ar, nas condições mais ad\ersa_s e 
carentesdequalqueral>lJio.mesmodaquelesque 
têm. no mínimo, o de1er moral. para além do 
de,erconstiluciooal.deoprestar. 
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